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RIO, 7 (A. PARGA)-O Ministro Salgado Filho, em entreviste coletiva

con'-j taldoni,
o qual tinha como auxiliares o sargento Angelo Souza e duas praças, bom-l

cedida,._hoie, aos jorna!!l\tas. e rep;e�entanteo das B�encias noticiosas, informou que bardeou e de,strui?" ontem, um submarino, eixieta, no mesmo local em que foram
'um avrao de bombardeio, tipo médio, da F.A.B., pilotado pelo tenent�, Ivo _ Gas- afundados os navios Afonso Pena 'e Baependí, _

entgcmery Iniciou o Golpe fii1al-
LONDRES. 7- (R)':'_O SR. CHURCHILL COMUNICOU A' CA�.1ARA ,DOS CO

MUNS IMPORTANTES NOTICIAS, REVELOU QUE O GENERAL MONTGOMERY
DESFECHOU O GOLPE FINAL CONTRA ROMMEL, ATACANDO-Q NA LINHA DO
RIO ARAKI. OS NAZIS FASCISTAS RETIRAM,SE PARA' O NORTE EVITANDO
A LUTA.

ARGEL, 7 CR)-INICIOU,SE A OFENSIVA DE MONTGOMERY CONTRA �s
DEFESAS DE ARAKI, COM RESULTADOS SATISFATORIOS.

o GEN. MONT OMERY, LANÇOU NOV O I
,Mãrsãrâ�-ê-Pã1-·-·�rniõ·�arcãilãiPiiã·-âviãç-ãõ�amêri"cnã
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BUENOS AIRES, 7 (R)-Toda a América solldarísa-se ,

�om a povo chileno. nesta hora em que a grande Nação Irmã
sofre profundo golpe. Faltando noticias do Chile, num grande es

forço, os jornais conseguiram estabelecer comunicações rádio-te,
lefonicas.

"

BUENOS AIRES, 7 (R)-Cêrca de 80% das casas de,'

Vslparaizo 'foram deetruidae pelo tremor de terra. Santiago tam

bem foi duramente atingido, Em Salamanca, ruiu a maioria, ----..das
casas.

. BUENOS AIRES, 7 (R) - O terremoto que abalou o

Chile, sentido nesta capital, atingiu e danificou as cidades argen
tinas de Mendoze, S. Juan, Santa Fé e Rosario. Muitas casaa

ruíram. Ha teridos.
'_, BUENOS AIRES, 7 (R)-O terremoto no Chile, durou
'dés 12,8 ás 12,14 minutos (dia 6). Foram dois os abalos, de três

.... minutos cada um. Mais sete sacudidas ligeiras toram percebidas.
BUENOS AIRES, 9 (R)-Calcula·se que o terremoto de

agora tivesse maior intensidade que o último tremor de terra v:»

rificado no Chile. Naquele morreram 25 101 pessoas e os pre
juízos toram de 300 milhões dê pêsoá.

repercutindo,

,
II

ArgentinaViolento tremor de terra na

a

. .

LONDRES, 7 (R)--:-Um comunicado divulgado pela residencia oficial do primeiro mi-
nísrro, informa: <Com reterencía a declaração feita pelo Comité Nacional Francês, ria última se

gunda-feira, a respeito da demora imposta á visita do general De Gaulle ao norte da Atrica o

primeiro ministro deseia. �e saiba que estâ inteiramente de acôrdo com' a atitude do general Eise
nhower, retardando -a VIsita de De Gaulle durante a atual crise na TLlnid ii, que exige e absorve
toda a atenção do Alto comando aliado»,

arsal I

Lu' a
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nervosismo
na ItaRia

SOBRE A BENfMERENCIA

I
r

A ex-ma. ara. d. Carmen C olonia, Presidente da Soo
ciedade de Aaaiatencía BOi! Laaaros recebeu o seguinte tele
grama:

-cRIO, 6-Foi uma notícia confor tadora para todos
, os que lutam nas fileiras da cooperação particular ao com.

ZURIRUE, 7 (R) _ Informa- bate á lepra. a valíosa contribuição de 50 mil cruzeiros da

çõea aqui recebidas revelam que senhora Ruth Hcepcke da Silva. A terra que possue cora-

ê intenso o nervosimo reinante ções nobres e generosos como êsae. não deve temer os pe-
entre as autoridades e SI popu-

aados encargos que traz a aasisteneia social prestada com

lsção da Italia em virtude da eficiencia. Cengratulações á nossa operosa filiada,

,
LONDRES, 7 (R)-Impossibilitada de «visitapa a Ale. previsão duma catástrofe do ei- Atenciosamente (e) EUNICE WEAVER, presidente

manha. pelo máo tempo, SI RAF perseguiu e afundou várias em- xo, na Tuuisie, principalmente ,-_da ��"���_ç_ã_o_>_. -

_.;..�

barceções inimigas no Canal da Mancha. depois de se ter auuuctado o I

A MO'RTE E M-_!tilERA' D ��n����l�,as da:!\J�f�!�� e;x;:���j'_
I " I Br itanicn e Quinto .Exêrcito A-

LONDRES, 7 (R)-A imprensa faz longos necrologias do mericano. Iex-presidente francês Alexandre Milerand (1920-1924) ontem fa- m nru 5f1õlmn==
_

•._. Conforme noticiamos, atendendo ao convite do dr. Mi-
Iecído.

II A I ' �t IIfSDd9
Jordão, presidente da Ordem dos Advogados, cA Gaaeta s

, O IIe I or far-se:á representar no grande' Congresso Juridico a re alizar-se

OfENSIVA E KH- ·RKOV Coopere na economia de
no RiO.

Aceitando a incumbencla de representar êste icrnal, o dr.
MOSCOU,· 7 (R)-As tropas sovíêticas estão desfechando guerra. Empreste cA Ga-

,

Ivens de Araujo. a quem fieemos solicitação nêsse sentido, enviou-
I
Inova ofensiva no setor de Khai kov-diz o comunicado russo da seta» ao seu amigo ou ao

I
nos o seguinte telegrama:

'meia noite. seu visinho, Assim contri- -cCom prazer aceito honrosa indicação de A GAZETA:
buirâ para a redução do Abraços».

berão eenseg lulU fugIr gasto de papel jornal, cuia -------,-------------_;__------->---
. V UI !li praça, nos transportes, pó- TrapftWi9; fá"�Jl �,.t�c"�d'�LONDRES, 7 (R)-'-Pro�edeDte de Cannes, na França, de ser aproveitada no es- V Iil iii iItl V � �i Q g U

chegou a esta capital, com sua esposa e filhcs, o barão Rotschild, �õifa;or�ç;.?o;odõü;a�V...lõi!iT�O...R��...A...,-��;;;;;�
Q. �. ALIADO AO NORTE DA AFRICA, 7 (R) -Nu-

que conseguiu fugir aos nezistas.· ......., ....... �eroeos navros de todos 03 tipos toram afundado. em Traponi,
------------------------- flcan,do outros grandemente danificados, verificando-se, ainda, in-

Guerrilh .' íres russos e' aç- �:����:o:·.l���.�·· <lOca0, em conaequencia da. ação do. bom-

MOSCOU. 7 (U P)-A emissora local irradiou o seguinte comunicado: «» guerrilheiros AfUNDADOS 6 N AV·OS I=IXIST AS
,TUSSOS que operam na região de Pina se apoderaram de duas estaçõea alemãs de 'policia, nas quais

' fl
'

! I_I 11

Jencontr�ram documentos secretos. Foram aniquilados mais de 100 naaistas.: Outro destacamento. Q. G. ALIADO AO NORTE DA AFRICA, 7 (R) - 6

qt:Je opera na mesma região, .-cz descarrilar um trem militar inimigo. Morreram 60 alemães, navioe do eixo afundados e uma outra unida, e de superfície des
truida, eis o resultado dos ataques da aviação aua da coo tra um

REPELI OS DOIS ATAQU'ES NAZISTAS _com_bojo_,n�_est_reito_da_Sic_ilia.
_

MOSCOU, 7 (R)-Ao sul de Izyum, as tropas russaa repeliram dois ataques inimigos. NADA DfiTERA' A MARl:UA D&S
Duas companhias de infantaria germanica foram deetruidaa pelo fogo de nossa artilharia e mortei- C;OIES (INIDAS
'ros, Um tank e um carro blindado -inirnigo ficaram eriamente danificados, informa a râdio local,

,

.
LONDRES, 7(R)-Um comentarista militar britanico re-

ferindo-se ã� poss�bilidades de que Rommel venha a tentar ·pro.
longar a resístencía de suas forças na Tunisía, afim de retardar o

�e!Jenvolvimento dos planos ofensivos das nações unidas declara:
cE' essa uma vã ilusão do eixo. As etapas da -luta, na Tunísia,
estã? marcadas por um acumulo de força, que irão rompendo, su
ceSSivamente, todos os obstaculos, ainda que em seu avanço dei
xem, ria retaguarda, blocos de resistencla que serão aniquilados
posteriormente. O avanço aliado foi calculado para chegar ao co.

ração da Eurepa e nãp poderá ser contido por obstaculo algum:ll.

ZURIQUE, 7 (R)-A EMISSORA DE ROMA RE

VELA QUE MARSALA E PALER)VIO FORAM DURA
MENTE ATACADAS PELA AVIAÇÃO NORTE AME
RICANA.

I
· dr, Ivensde At1aujo re-

presentaeà tUA ' azeta'

o

NA-

: NUNC.A CONQUISTARI:MOSA RUSSIA·
MOSCOU. 7 (R)-UMA CARTA ENCONTRADA NO'BOLSO DUM SOLDADO

NAZISTA MORTO, NA REGIÃO DE 'KUBAN, E ENDERAÇADA A MILDA BAUN·

GARTNER, DIZIA: «DEZENAS DE MILHARES DE SOLDADOS ALEMÃES MORRE
RAM PARA QUE CONQUISTASSEMOS O CAUCASO, E AGORA, OS RUSSOS DOMINAM

" TODA ESSA REGIÃO. NUNCA CONQUISTAREMOS A RUSSIA. QUANDO EU LHE

DISSE ISSO, VOCE NÃO ACREDITOU. AGORA TODOS TEM A MESMA OPINIÃO".
, --,--�'�------------------------------------
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A GAZETA t'Floriarnopolha

segurar-se �IIIIAS;? S tP.!TT�Y PIERRE"ceu , nosRter;l.\�'
f E hi "horinha Ester Pinto da Luz a-

re eos
' WALDIR DE OLIVEIRA SANTOS m cempan a de sua ,exma. Iha da exma viuva d Mar.;Jc-, esposa d. Maria Eugenia Pierre, sé Pi t d ·L.

.

'r.ranscorre hoje a data aniversá- encontra-se nesta capital, em vl-
R o a !:IZ.

•

ria do distinto e talentoso conter- .....
ae..orro d.....llpllOlrvei S sita a pessoas de sua Iamllla, o

...., 'O.'""
-'

râneo-Waldir de ' verra antas,
LONDRES. 7 (R)-Comunicam de Estocolmo à ATN apreciado cronista desportivo des- O nosso distinto conterraneo sr. reeldo

que o jornal AFTONTIDNIGEN diz parecer como se os nazis te [onnal e chefe da revisão do nos- Eloy

Pierre.,
capitão-tenente

re-I.
Desapareceu

SegUnda.
-feira ul-

Preparassem uma deportação em massa Ipara a Alemanha, para so confrade "O Estado". formado da nossa Marinha de tíma um cachorrinho Fox, pelodo [ovem aniversariante exerce G Ih'terem refens caso a Alemanha viesse a per er a guerra. aínda o cargo de redator-auxiliar uerra, preto ore a, e calda cortada, que.'

Esperam desta maneira levar os patriotas a não se vín- do "Diário Oficial do Estado". atende pelo nome de Taréco. A
garem sôbre 08 traidores. Tem já o sentimento de que a hora fi- TENENTE

.

AVIADOR MIL- pessoa que o encontrar será oh.
nal se aproxima. MARTE BRAMBILA COSTA TON SARMENTO sequio entregar a Enêas Noronha ..

""'U·S'-' URA- .R·' IOS
DOS SANTOS

Impossibilitado' pela premeu- á rua Frei Canéca 169, que ser'
-

A data de hoje assinala a ela de tempo, de despedir-se das h_e_m_g..;;.ra_t_if_il'J_8_d_o_. _

passagem de aniversario natali- pessoas de suas relações, ser-

Ielo do estimado patriclo sr. Mar. ve-se deste meio para oferecer figurinos .11'te Brarnblla Costa dos Santos, seus prestlmos, na Escola' de

]C) TI!' �1r I. Tr .�1r 1f"*8. ". � Tr\\..
.

""'. «!I competente e . dedicado funcio- Aeronautlca, 1"0 Rio de Janeiro, La Mode de La Lingerle
.u;. i� \UI i� \W .ii. Ji=i. JJ,JI � rWJ" narlo da Anglo Mexican Petro- onde fixou resideneia.

I
Elegants Manteaux

leun Co�pany., Florianopolis. 5/4i43. Ligne Nouvelle
RIQ, 7 (A G13zeta)-Ao ministro Barros Barreto, presi-] O distinto aniversariante, que NOrVADÔ§ --I)!. Reflets de Ia mode

dente do T'dbucvl de S -gurança, O procurador Gilberto Goulart' gosa de grande .esfl.ma, serã por Contratou casamento em Por- Selecto
de Andrade, apresentou denú reia contra Walfrido Silvino dos Ma-

I
por esse motivo rnuito felicitado.

to Belo, o nosso jovem conter- Elegances Pratiques
res Guia, Julio ?tt?ní, Manoel Co:lho e PCdf� de (Olivtira, dire -Transcorre hoje o anlver- raneo Jamil Jorge Fadei, comer- Catalogue des Modes
tores da Ciso Mineira de Construções S. A., por

_

terem vendido sario nataltclo do nosso dlstin- ciante, com a gentil senhorita Slluetes
um lote de t-erreno prometido ã José Sales Filho, negando- se a to conterraneo sr José-F. Stel

I
Maria Lucia Guerreiro, filha do La Móde Enfantlne

restituir lhe' a imoar taneia paga. ner, competente tuncionarlo da sr, Pedro f1iglnio Guerreiro, a· .1:
Damas &. damltas

O oresid -nte do Tribunal di'Stribuiu o processo ao juiz cóntadoría geral do Estado. grtrnsnsor. Silheuet.e.s feminines
Eronides d'e Carvdho.

'

-Faz anos hoje a exma. sra. �·AUH;UlE.N'l'08 Paratl
-.. _ - -..-., J" - .....,.,.......

d. Zizl Lisbôa Brlslghelli, espo
J. La Famílla-

Novos assassfnatos sa dosr.lJbaldo Brlsígheltl, fun- SENHORINHA FSTER

PINTOI"
Cruzeiro, Cigarra

Jcíonario estadoal. D.\. LUZ . CASA 43
LONDRES, 7 (�)-Comunicam da Noruega à ATN que V'IAJA.NTES

Na Capltal da Republlca, cn I
Rua João Pinto n° 9.

17 norueguêses foram condenados a morte, acusados pelos alemães SiTO. I�INEU ROCHA de se encontrava em tratamento, _.

de sabotagem e propaganda anti-alemã.
-

As 'sentenças foram executadas vista Terboren não querer

fazer uso do seu direito de perdão.

Querem
com

Pára Porto Alegre,' segue ho� NOTICIARIO NA'CIONAlje o distinto sargento telegrafis·, I I .

iii

I
ta da F. A. B., Irlneu Rocha, I Rio, 6 (A. N.� - Via aérea che-, de aviação, rádio, manuténção, en-

do Bra'SI recentemente tr.ansfer!do ds Ba-. g�u a esta .capüal, procedente

.de)
genbar-ia aeroná.ut�ca ou aperte

se Aerea de Florianopolls para I Sao Paulo, o engenheíro aeronau- çoamento de racho-comumcaçoes ..

à de Porto Alegre
.

'
.

I
tico Mac M_iler, que Ioí recebido Considerando a dificuldade de

A fim-de nreencherern uma ficha instituída pela Divisão .
., pelas autor-idades, transpor-tes e com o intuito de evi

de Estatística Militai do Depsrtamento Estadual de, Estatística, --I. Esse técnico americano falando tar a solução de' continuidade da;
.... -

U
· -

B R I � reportagem _exter,na a sua boa ida de estudantes patr-ícios para o ....

devem comparecer, até o próximo dia ro, no S. M. E., todos os n Iao •. iii' nnpressao de SaIO Paulo o'I?-d� tem Estados Unidos, a no.ssa embaixada:
médicos, farmaceuticos, veterinários, enfermeiros, dentistas, enge-

I trabalhado
na sua especíalídade empenha-se no sentido de que as-

nheiros, agrimensores, arquitetos, construtores, eletricistas, t�legra- OP'era r.l!l.� e. CU.1IO trabalho no esforço de guer- bolsas a serem oferecidas nos pró-
I t·

.

t t . U ra tem sido dos, mais sólidos e pró- ximos p'eriodos escolares se de�-fistas, rádio- am�dores, rãdio te egra Istas, mecaOlCOS, mo OrlS as e

I
ducentes. .

nem exclusivamente ao estu'do de'
aviadores. .

,

_

__ matérias como fisica, quimica, me-

,P.-·-;-rü·
...

a--.�·
..

·······;-e-
......

s··-AO·····I·-·V-
........

-e'·.·
....

r·_·
........

·-O
...._·····..

p·_·�;-o·-·b·_._I·e--: za�e!�sned�:!�:g�n��ia:o.��:��: I' �a���á P:����Ó�i.��� �i� �9, I���u��= �:sn:I��i:iSa��Or�á6ti�:fo���s��e�����
_.1& -

. ,
. me,nagem a data nata}lcla do Pre- ra.

as elelçoes para a nova dueto· sidente Getúlio Vargas o Novo Sa- Rio, 7 (A. N.) _ O Ministro da:

d ""2lC40.o ve tii4de" 'ris da U,B.R.O. Ião Paulista de Belas Artes, insta- Guerra' declarou em aviso, qUe éIDa a ••&...,.. Muito disputádas, pois co.m- lad'3. na ."Gale'ria Prestes Maia". constituida a Guarpição de Vitória_.
parec"rem para mais de 100 vo-

•

.

-_

. compreendendo as tropas sediadas-'
-

-

A (AN) V· ..! I· d f· '( -, �,Ba'l�, 6 (A. N.) - 'O eixista in- naquela cida.de em Vila Velha, na-JOAO PESSO , 7
.

- isaol.\lo 80 UCIOOQr e ID1.1va- tantes., dc:correram, entrctElu.to, tegrahsta _!{,o'sendo Sená, que era! Estado do Espirita Santo. ,

mente o problema d'a carne verdé, o govêrno cóntratou a' firma num ambiente sereno e cordial, I ;vigia da fábrica de algodão recente-
.

__

C. Maranhão e Companhia' para a abastecimento do pro?uto pa· dando o seguinte resultado: mente incendiada nesta cidade, .Ri�, 7 (A. N.) _ O Ministro da
ra a cidade, mediante clausulas que asseguram a regularidade do Presidente-Deodosio Ortiaa- a_caba de ser preso novamente, pois I Vwçao aprovou· o proj�tti de 01"-

I d t 1 b de· . . .

'" tlllha-:se evadIdo. '

! çamento para a construçao do açu-serviço e limita os ucros, conservan Q, o a ua preço na ase ,reelelto; vlce-prendente - Do- "ÇcHIfol'IUe inf.orma-nos a policia i de "Francisco Alv:es", no Estado do;
três cruzeiro') o quilo. mingos J. J. Velo90; 1" secretá- apreendeu em poder desse adepto Ceará. ,

.

rio-José Sobieraski; 2° secretã· do Sigma. uma lis,ta com os IlJomes'

rio-Mario Lamego; 1 Q tesoureiro das autorIda�es e I,les.soas de desta- FESTAS DE IIASSOS
A

.

SR· o d' que que lienam ehmmadas caso o
- rcemlro . amos; 2 Ito- Eixo sa'Ísse vitórioso Em nossa próxima edição de
Domingos Tonera (reeleit ).

.

sabado, daremos aos nossos lei-
PC0curadores: Altredo Vieira, Rio, C (A. N.) - O Ministro da tores completa repOItagem sobre

Silvio Costa e CI&udiollOr Lis· Educação' recebeu do seu, C';oleja as iestividades de Passos. a sedas Relações Exteriores copIa' UJO .
. .

'

boa. Conselho Fiscal: Epami· oficio que o Embaixador do Bra- reahzarem nesta Capital, nos
nondas V. de Carvalho', Antonio sil em Washington lhe envÍbu re- próx'i'mos dias 10 e 11 da cor
cabral, Adalberto M. Paz, An- lat�vo aos estudantes patr,icios 'que rénte.
tonio M. de Lima e Iemar Zili. se (mcontram atualmente nos Esta-I--'----- �

A reeleição do sr. Deodosio d9s Unidos, acompanhada da rela- ALFI�ET"DAS
çao dos seus TIlom,es e escolas em �.

_ _

Ortiga foi uma justa homena· q�le estão matriculados.
'

.

gem a q'uem tanto" se vem e;for·
çando 13e10 real progresso da
União.

Legião Brasileira
Curso de eOferlQelras Socorristas
A partir da proxima segunda· feira, dia 12 do

Rorario de aulas do Curso de Enfermeiras Socorristas
ORDENS DE PAGAMENTOS: Pela Delegação foram Brasileira de Assistencia passará a ser I;) se�uinte:

ordenados os seguintes pàgamentos:; diãrias concedidas ao sr. 2as. feiras: 19 horas - Fisiologia
João Norberto de Silveira, 120 cruzeiros; ao sr. ��usto Ferreira 1945 hs. _- Higiene
da LUE, agranomo, 855cruzeiros; Claudionor de Oliveira em

.

dili- 2(}.20 h�. - S!r\Tiços Sociais
gencia; PAGAMENTOS à Diretaria de Obras p.ública�;, idem .,8 439. feiras: 19 horas - Nutrição
Pedro' Augu�to _Carneiro da Cunha de 500 cruzelrQS; ldem a dia· 19,45 hs. _ Pueríéultura
rias á Tomf3-z Chaves Cabral, 558 cfuz<eiros; idem aos srs. Celso 20.20 hs. -Serviço de S. em Campa.nha'
Ramos & Cia. 3.960 cruz'eiros: idem ao sr. Francisco Chagas Vas- 6a9. feiras: 19 horas - Anatomia /. I
cancelas; ADIANTA!VIENTO-'Jorge Miguel Malty 1 500 cru- 19,45 hs. _ Higiene ! I:!.;�!,;_ __ _ _- _"IiP'\o -_ w _ ....a 20.20 hs. - Socorros de Urgencia

"�IAnunciem em A GAZETA I
DR. IL�t!o�ORREA

�������������������--------!�������������

IC _

S P E R R O N· E
·Conv'ida a sua distinta' freguezi:8 a fazer u�mavisita para verá· s,u'a

rc����e�:=�����.�:1�:����

Defesa Militar

C:::;oUifedel"a�ão Brasileira de t::aea
Pelo presidente da Confedereção Brasileira de T·iro ao

Alvo e Caça, sr. COr'one'l Americo Braga, foi nomeado Ddegado
daquela entidade em Senta Cata"rina, o nosso ilustre: onterraneo
sr. capitão Antc�io de Laras Ribas, digno Delegado de Ordem
Politica e Social.

" ".
.

exe Clt
olit

u

LONDRES. 7 (R)-No jornal DAILY TELEGRAPH foi

puólicada uma extensa reportagem do froot africano..
O autor da

mesma. sr. Guy N'Irriot escreveu, que naquele setor Juntou se o

máis cosmopolita exército do mundo. Encontram·se no norte da

Africa uniformes de doze Dações, começando por claro, azuis uni·
-

formes americanos. Entre outros destacam-se em primeiro lagar
os 'poloneses, franceses e tchecos.

Dentf e 03 estranjeiros - escreve o reporter - o papel
principal pertence aos poloneses. Os que i uJga�am ving.ança p?;
todos os crimes' e ultrajes1 sofridos pela PoloD1a, conquistaram J4

um nome cheio de gloria pelo motivo .de sua valentia e seu. espi
rito de sacrifício e seu espírito combativo. Os alemães apreende�
ram a' ter: tals soldados:

Figuram nessa relação 115 estu
dantes, não es1ando incluidos os
brasHeiros que ali realizam .cursos

de Assi�tencia
Tribunal de Contas corrente, o

Ida Legião.

Embora a razão não tope
Ao boleeiro;-ee note,
Não pôs o carro a "galope'·
Com receio... d' um mau

"tróte"
Zé

o sr. Nic.:.lau Machado;,
homem de avançada idade,
viajou de Araranguá a esta
Capital de "aranha", e

ainda pretende seguir para
Rio do Sul.
(D' A Gaztta, de ontem)

Mas que viagem tamanha!
. <

Traz os
.. bichos" Dum"

"cortado" ,

Vivem, cavalo e "sranha"
fSob o gume do "machàdo" '!

Certo leitor queixóu.se
á "A Gazeta" que telefo
nára h-á dias para o n.

1.653 e o baleeiro' do car
rp até sgora não lhe apa-
receu.

.(D' A Gazeta. de onte,m)
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" 'Nova 'York, março. \
'

,

,

,
'. ,só depois que a vitória f�r alcançada, dizem �alguns, poderemos, per-

. c)!l�hr-nos voltar nossa atenção para os problenias da orgamzaçao de
,após guerra. Outros ínsístem em que urna discussão franca .dos objetivos
de após .guerra é um ,fator necessário e inseparável do efetivo prossegui
zmento da guerra, porque dentro de um regime democrático a guerra
'ÍQtal só pode ser levada avante por povos que compreendam claramente
es propósitos pelos quais estão combatendo, ses depois �a expiração d� ,!ratado, os embarques de petróleo � de ou- i -õiiiiiiiiii__i" iiiiiiiim__iiiiiiiliõiiii__

Não obstante, parece haver acôrdo ,geral em um ponto: todos quan
tros fOl:necImentos �ssencIals de guerra para o Japão contllluarafill '

los estão interessados na d>e'trota das potências do Eixo ou na recons- francamente, exceto no que o nosso própr-io programa de rearmamento .!JItI<i��.�1ffJ
i:rução de um mundo mais. [usto parecem compreender que um ou outro tornava necessário restringir. ' I
.ou ambos destes objetivos, podem ser atingidos apenas pelos es,f.ol'çO� Só em iuíuo de 1941, quando as' atividades do Japão na Indo-China.
,coordenados de todas as nações que .agora resistem à agressão do Eixo. fancesa despertaram receios quanto à segurança das possessões terrí-

'Com este fato presente no, espír-ito, altos funcionários públicos um toriais americanas, inglesas e holandesas, foi que o' govêrno dos Estados
bom número de jornalistas e cornentadores de rádio aproveitam todas Unidos decidiu privar a máquina de .guert-a japonesa de suas fontes
as oportunidades para acentuar a "unidade" das Nações Unidas e para americanas. E a 24 de julho, véspera de dia .em que expediu a ordem
.ipr'estar eloquentes homenagem às nobres qualidades dos povos' que ago- para, "congelar" os fundos do Japão nos Estados Unidos, o Presidente
Ta lutam ao nosso lado na causa comum da liberdade. Para a consoli- Roosevelt explicou a, sua política para com o Japão durante "f7S dois
dação desta unidade muitissinao desejável e na esperança, de estimular últimos anos com as palavras seguintes:
a coragem dessas nações, a União Soviêti�a e a China cuja resistência ,"

... Si cortássemos as remessas de petróleo, eles (os japoneses)
lleróica ao "poderio armado da Alemanha e do Japão �onstitue a pedra Iprova�elmente teria atacado a� Índia� Neerlandesas há um ano, e teria
,fundamental de uma vitória aliada final, as nobres frases das "Quatro 1

mos tIdo. guerra•. por, �?nseguImte, fOI um estra,t�gema, que oper:_ou, du
Liberdades" e as vagas generalizações da "Carta do Atlântico" são re- rante dois anos, permitir os embarques de 'petróleo para o Japão; seu

;petidamenie citadas como contendo garantias adequadas de uma nova objetivo era conservar a guerra afastada do Pacifico sul para nosso

e melhor 'ordem mundial. '

'I
próprio bem, para o bem da. defesa da Grã-Bretanha e para a liberta'

A honestidade intelectual, contudo, nos forca a confessar que as de dos mares". "

:Quatro Liberdades e a Carta do Atlântico são mais que divisas de pro- Mesmo depois' que' o Presidente resolvera, que nosso próprio bem,
paganda, iguais a "Uma guerra para, terminar com a guerra" "Torne--' o bem da Grã-Bretanha e a liberdade dos mares" já não tiravam pro
mos -o mundo seguro para democracia" e os "Quatorze' Pon'tos" de I veito do fornecimento aos militaristas japoneses dos meios 'de prosse

'Yoo,drow 'Vil,lSon. É extremame�te duvidoso que tais, divisas, só por guir na sua brutal. agressão contra a, China, êle l�ão colocou o Japão
''''1, possam estimular mesmo a unidade a curto prazo do esforço neces- na mesma categoria dos membros europeus ,do Eixo, nem fechou a

.;Sado para o prosseguimento bem sucedido. de uma guerra, na, atual es-I porta. para as .negociações. Em Washington e em Tóquio, as negocia
ACaIa mundial; é praticamente, certo 'que elas não bastarão pm:a. estahe- ções" - ou "conversações" - continuaram até o momento de ataque --------�-"_....�,.. ;'"�... , .•

'Ieeer a .solidariedades a longo prazo, que será necessária para resolver I a Pearl Harbor,
.

'-'

I I.,es problemas da reconstrução de após-guerra. ' 'I Mesmo o episódio, final (testas negociações parece haver tendido'
Si quisermos que as vinte e tantas Nações Unidas cooperem leal- para o apaziguamento. Embora a nota entregue a, Nonmra eKurusu pelo

mente através das provações das batalhas e através do período igual-! secretário .nou, a 26 de novembro, tenha estabelecido a reítrada dos!

I
'

mente difícil da, ,reorganização

n,ll�ndi-al, ,9,
laço _ de unidade entre elas

I
exércitos _japones�s. da China CO�110 cindição para

.

o res,t2,�e1t�ime�to I-deve ser algo mais que uma coleção de frases bem torneadas. Tal uni- das relações cordiais entre o Japao e os Estados Unidos, o proprro .apêlo ]

I,idade deve ter raízes na boa fé, num sentimento de igualdade e respei-j pessoal do Presidente Roosevelt ao imperador japonês, a 6 de dezem-]
-

'1'0 r,eCipr:ocO e, em �tima �n,álise, .null1. único padrão universalmente oro, nã,? fez. menção �as tropas japonesas na China e instou apenas 1ll'econhecldo" de mcralidade internacional. quanto a retirada das forças do Japao da Indo-China como passo que
L. S. Amery, atual Secretário da Índia, aludia a um único padrão, "resultaria na segurança da paz por toda. a zona do Pacifico sul".

-

UM CINEMA PAD li, ,VOCEEmbora não fosse de ordem muito elevada" quando, em fevereiro do Por outras palavras, durante os dois dias imediatamente anter-io L '

__

s:,n
.

;ano de. 1933, ãdv�:rt�u a C�m�ra dos �omuns de que. toda,. a política .da res a Pearl Harbor, os prrncipais dirigentes .de ,ambas as noss,as gran- I ".,'
�,,-,-,

.Inglaterra, no Egito e na India, estaria condenada, SI a LIga de Nações des democracias ocidentais ainda estavam rnclinadas a considerar ai "'glJ'."'Iif�el:'m'eete"condenasse as .recéntés ações do, Japão na Mandchuria, E a crônica' dos I agressão. como um crime em que se podia admitir certo grau de "3ite-, li, � ��..� . d .

,n· ,

,últimos anos indica qUJe os govêrnos das democracias ocidentais, longe nuante geográfica". , E ,. C r

'

�

_

;

de tenderem para um úniCo padrão, têm empregado uma medida estra- Enquanto o Primeiro Ministro Çhurchill e o Presidente Roosevelt' _PC') .l, 1Jmkhe de ' Sousa. e

lilbamente elás.tica para medir os direitos humanos ou os valores lm-l denunciavam, o nazÍslno como um mal que devia ser arrancado pe1a I s�;nhora vem por est�, trazer o
"manos 'em longitUdes (e latitudes diferentes. Não é necessário um gran- raiz e destruido totalmente, achavam ambos possivel tolerar e mesmo I f1lf>U agradecimento do fundo d'
.de esforço _PÇlra mDstrar a relutância de ,Londres e Washington em man� perd�a� 9� crimes do fascismo japonês. Não pod�ri� h�ver negociação, aim8.' ao abalisado clinico· sr
'ler uma atltu�e �oerente I;lara <.:om.os agres�ores e para, reconhecer que transIg_encla, com, 0- agressor ,na Europa. Mas ,negoclaça? -"_ ou mesmo'

r:jr Vlt' ,- G "p. ' I
-,'

.a natureza CrImmosa d'a lllVa,SaO armada nao depende da r:2.�a, da cor o apazlguamento - ,com um agressor Ignahnente bruta,l" I.gualm�nte ra-
• �. �r" üilfn�z. pe O SeLl de

.ou: da. obra econômica das vítimas. Deixando de basear a sna politica pinante e muito mais traiçoeiro na .Asi�, oriental não, era; evideriteméi1- s'Jnteressàdo trabalho, oá melín
'�terior no principio fund?mental de qu� a a�ressão - em qualquer te, illcomparável com os ideais demacr�ticos mai� �l�vados. A agre:"são clfüsa oper,}ção da ape.ndice, que
par!_e e a f!U:alquer tempo e'� ata<;rue dl;reto a segurança de tod�s �s "alhuTes a leste de �u�z'',. eTlqu��to nao fosse dmglda. C,?'llt'!,a _os .mte· ft'z em nossa querida filha Alice
Jlaçoes pacIfIcas, as democracws OCIdentaIS, durante os quatro pnmel- rêsses ctiados' e os ,dIreItos adqUIrldos' de uma grande potencIa oCIden- "I'" "1 o d .. ' '.

•

TOS anos. da gue�ra n�o-déclarada do_ Japão ,contra a' China, pr?cura- tal, foi assi,m tratada c?mo um mau procedímentó' internacional mais �"í 'ii'J�� O· a : s'eus padeCimen�
,Toam esqluvar-se a reahda.de da questao, apaZIguando e mesmo aJudan- do que como lUna feloma. I, [('s., l::xtern61f\los. aqui, tambem,
:do ,?S �nvasores japoneses. Durante quatro .anos após o.começo d� in- PorissQ, os p�)Vos <;ta:Asia orü\n�al; chineses, in.dús, síameses e b}r- Oe! nossos <lgradecimentos á res
vasao Japonesa, (mquanto as forçl!s !llecamzfldas' Sl�€nOres dos

A Ja�o- manerrses, e os mdones�os das índIas NB;erlandesas,. septen1 que tem peltavel Irmã 'de Caridade que-.

neses estavam empenhadas em reduzIr a Chma a rumas, as potencIas motivos justos para dUVIdar e p'ara suspeitar dos objeÍlvos de guerra t" t 'I!' � dncidenhüs de vez em quando expressavam uma tenHe desaprovação a das Nações Unidas.' l' (,n O O <lUX dOU acompan"an Q

>este procedimenió mas' continuavam a fornecer aos japoneses todos os Estarão as potências ocidentais, e isto quer dizer em particular 'Os O"m desvelo a enferma.
m lriunentos e matérias primas essenciais, para a manutenção e expan- Estados Unidos e a Grã-Bretanha, pJ;eparadas agora para aceitar 'um

'São de sua máquina de guerra. conjunto de critérios como base de justiça interna.cional em todas as

,
Só em meados do verão ,de 1914, quando o desenvolvimento das vartes 'do mundo? Reconhecem elas que "todos os povos, em todas as

'bases, japonesas no sul da Indo-China cOIúeçou a pronunciar o iminen- partes" têm direIto, agora' - e não numa d..ata futura não-revelada -

;te ataque a Malaca, às Filipinas e às Índias Neerlandesas, os Estados a 'participa.do igual nas Quatro Liberdades e nos direi,tos enunciados
'Unidos e a Grã�Bretanha passaram a considerar a agressão japonesa no

,a> Os melhorem filmes da produ-
'Extremo Oriente como, um mal comparável à investida nazi-facisfa pela C.ontiruo na 601. pagina \

ção vitoriosa:
,filllrriinação da Europa. Só então' estas potências tomaram medidas para �..J"W'Io"�"oIY'JIoI'��,\.t·'",·�

. .cortar os embarques de petróleo e metais estratégicps ao, Japão, e mes·

:mo então houve insinuações semioficiais' de que ü govêrno de Tóquio,
::si concordasse em l'estringir suas operações militares ao solo chinê,s,
p0deria, obter um restabelecimento do status quo econômico.

.

,

Em 28 de março de 1940, quase três anGS depois que os japones�s
Jlabiam lancado a sua invasão, e odies e meio anos depois que a Liga
',<de Nações estigmatizarà es.ta invasão como mTI ato de agressão, Sir 'Ro-
nert L. 'Craigie, o enibaixador bri,tânico no Japão, declarou a um di�
tinto auditório anglo-nipônico" em Tóquio, que f), Inglaterra e o' Japão
'uem última anillise estão lutando pelo mesmo objetiVo, a saber, uma

paz duradoura e a "preservação de nossas insti,tuições de influências
$ubversivas estranhas". "Certamente não está além do ,poder de uma

:política construtiva", continuou Craigte, "envolver os objeitvos na�

,iCionai.s (de um e de outro país) em perfeita harmonia". ,

A 17 de julho do mesmo ano, agindo de aeôrdo com instruções de
.:seu. govêrno, Sir Ro,bert Craigie cancluiu com o Ministério do Exterior
'do Japão um acôrdo estabelecendo que "o govêrno britânico proibirá
'por um per10dó de três meses, a começar em 18 de j,ülho, o 'tráfego
pela Birmàni:a de armas e munições assim como de petróleo, caminhões
.e material ferroviário". Anunciando na Câmara dos Comuns, no dia

_
seguinte, este novo acôrdo que os japonese�" julga,vam capaz de parali- Um IOD�El) end;r.c
.'&ar efetivanlente as forr:as combatentes chmesas e forçar a. China a

I !li
.capitular, o Primeiro Ministro Churchill declarou: "O «;lue fizemos foi" - �OMC@§l
;um acôrdo temporário na esperança de que o tempo a,ssun ganho possaj com FRA.N-CHOT TONE-JOAN
.,conduzir. a uma sqluçã? justa e eql!it�ti.va, para ambas as partes, da dis- BENNETT, e ASLYN JOSLYN
']luta, e lIvremente aceIta por ,ambas .

'1
'

, (U F, )"Mesmo depois que o Japão, em 27 de setembro de 1940', assinou o
' l!�eFr uror

Pãeto Triplice de Berlim e se tornoU' um aliado confesso �� Alemanha I
"

e da Itália, o gOV�rJ10 de Churehill não abandonou .sua P?htIc.a de apa- NO PB.OGRAMA
,

.

:ziguar o agressor na Asia orietnal. A t;,strada da BIrma!lI� fOI, na,

:ver::.) UM P'AoqEIO ENCANTA�Idade, reaberia no .fim do períOdo de tres meses, mas ate ,fms da pnma· 1-, "Cl!-, '

-vera" de 1941 o MiII1istério do Exterior da GrãcBretanha assegurava a,o DOR-NacIeoal DFB
,gQvêrno japoJ_1ês que a Grã-.!3retanh� !l,limen:tavaT os_:mais sineeros de-

_

,,, ,

---:------,.----_.----
.. - .. -' -"",--

..sejos de contmuar em re1::tçoes co,rdl�us com o .J�pao. .. I 2·, ,NO" REINO DAS F@RMI- Domingo""'" Simultanea,mente:
, Passando de Londres para Washmgton, verIfIcamos que a polItIcai GAS-Desenho colorido. O <Réi e a Rainha da Canção>
·do Presidente Rqosevelt com respeito à agressão japonesa, form� um i � _

,

NELSOM EDDY e
>estreito paralelo com Q do govêrno britânico. Em julho de 1939, eVI?en-: 3-A_ VOZ IDO MUNDO-Atua- JEANETT MÍ\G DONALD
"t.emente como u!lla( concdessad-o à -v�sta desap�ovação POdPnlCahr, da !Jous�oa I lidade's.

' ' tt;
...\ Vende-se um Ford Eifel típà

,.material ,que estavamos an � !los lllV3sores Japonese� �, lna, H :;
i

'

, "em,,, com'ercial, �: m 'uota de gasdi-
'fiepartam'ento de Estado .n0tIflCOl� formalmente, a. Toqmo, c�21forme! ,CENSURA LIVR.E DIVINO 1'(�HMm.N'i'O na' !;emana!. �dount!lções á rua
;era previsto no trata?o I11p?"amenca.no de comerClp e ,navegaç�o, que

'REÇOS" C, 11'3 00 � '00 100
l (TE'CNICOLOR) Almil'snte L"',mego 25.

',leste tratado termin3na no Ílm de seIS meses. Mas durante dezOlto me- fi' ,_;,j .. r. 'i' ,
" -".' e , 1

....... �,
'

...

---_....-------'--'� .._ _,-.""-

"

li!!»

I
'i

.. 'Nye �STE�, EH
(Professor de Históría no Simons College e
do Iívro "A History of the, Far Bast").

'

por
tor

Emfim ... chegnu o dia, em 'que I Tres homens bons,· convl:H'tidos
será t'xibirlo o Wme que os 589,! em

'

�r���NAS vã') dizer que não j

3. Homens �1áus
para vinger

J

o a8sDJii�inio de ,um
. ente querido .

com Deonis Morgan,Weyne Mor
ris, Arthur Kenedy e JaneWiman

NO PROGB.AMA:
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A GAZETA
/

b-- _

,O que custou a agressão
,á "

frota de, guerra
�����

Quando na noite de 9 de abril de 1940, os grandes navios de
guerra alemães avançavam pelo fj.ord exterior de Oslo" ocultos na

escuridão, um pequeno barco-patrulha' pilotado pelo capitão Viel
ding-Olsen foi. ao seu encontro, ordenando-lhes que parassem.
Vendo sua ordem desobedecida, abriu fogo com seu único peque
no, canhão, sem olhar à enorme disparidade de fôrças, sendo logo
silenciado pelos alemães. O capitão que perdera as pernas atingi
do por estilhaços de granadas, atirou-se à água para não cair prí
.sioneiros dos nazis ,

Em direção a Horten navegava uma esquadra nazista compos
ta pelo cruzador "Emden" acompanhado por destroiers, submarí
nos, caça-minas, etc. O pequeno lança minas "Olav Trygvasson"
de somente 1.600 toneladas, conseguiu avariar o "Emden" de tal'
'maneira que perdeu todo o seu valor combativo, sendo obrigado
a ,ficar durante meses num porto norueguês e finalmente ser rebo
cado para a Alemanha.

Quando a frota alemã tentava forçar a entrada. -do fjord de
Oslo, o grande cruzador "Blücher" foi afundado pela fortaleza de
Oscarsborg com toda a sua. tripulação, funcionários da Gestapo
e Estado Maior da invasão, ao todo 1.600 pessoas. Também o cru
zador "Brummer" foi afundado e os alemães tiveram de abando
nar o projeto de tomar Oslo por mar, Este -atrazo forçado foi que
permitiu ao Rei, ao Govêrno e ao Storting sua salvação e a reti
rada, do banco nacional, antes que caísse em mãos do invasor,
ouro no valor aproximuriamente de Cr$ l.OOO.OOO.Ol'lO,OO.

E1l1 Kr istiansand n u{;i'essão foi igualmente repelida, pelo
cruzador "Car ls rube" ciuí'ldIH:lO, bem C01110 um grande navio ruer

cante. Mais uru destroier c outro transporte foram afundados, perto
do mar do Norte. A cidade só foi tomada peja astucia: o cornan

dante elo porto recebeu um radiograma, avisando-o que uma es

quadra fl�ancesa vinha em seu auxilio, pedindo-lhe autorização
para entrar; mas, uma H'Z no porto, os navios de guerra "france
ses" cercando o pequeno destróier norueguês, hastearam a ban-
deir-a alemã!'

,

As fortificações de Bergen eram demasiado pequenas para
impedir a entrada do inimigo. Puderam, porém, avariar tão sé
r iarnente o cruzador "Kôen igsherg" que este foi liquidado por
aviões ingleses pouco depois.

Mais conhecidos -- e também mais dramáticos foram os

combates navais de Narvik. Dois cruzadores de poder combativo
muito reduzido, pois contavam mais de quarenta anos _de serviço,
enfrentaram coraiosamente 1'1 navios de guerra alemães, sendo
inevitavelmente afundados, porém, lião antes de terem posto a

pique .um destroier e avarüi. do outro. çentel1as de vida�. norue
guesas foram ,qli perdidas. Mac;, alguns dIas maIS tarde o fJord e o

porto de Narvik foram o campo onde redundou a perda, do "Eids-
vold" e do "Norge". ,

A guerra naval continuou, saindo cai'a para os agressores. O
grande navio transporte ,"Als�er" foi capturado no, Vestfjord; um
('utro transporte com tres m]l homens a bordo fOI afundado em

Mala,Hgenfjord e um "trawler" artilhado foi capturado _de surI?re
SU, em Honnil1gsvaag, da seguin�e forma: - o;; alemaes sabIam
que não havia soJ.élados em HOl1mngsvaag. Por ISSO atracar� -o

barco a,o cais. Aí êle foi tomado de assalto por lli11 grupo de trInta
pescadores, chefiados pelo dentista ?-a aldeia.

Poderíamos ainda prolongar a 118ta: -- pequenas vedetas·tor
pedos de 200 toneladas, e até menos, pond<? a pique grandes trans

portes aleniães, como em Stavange_r, e no fJ<?ra de Hardanger onde
o grande transatlanUco "Hugo Shnnes" fOl capturado pela yede-
ta "Stegcs" de duzentas e vinte toneladas. ,-

I Incl�idos n.as perdas alemas, devem ser os navios afundados
por submarinos ingleses ant�s d� chegarem à Noruega. AssÍI;n �e

I explica a afirmativa de técl11cOS ll1g1es�5 de q�e a� p�rda.s naVaIS

! ::,l':I���,;;;a 2gressão à Noruega foram tao cOBslderavels que _a elas

" 'se deve, p,rovavehnente, o n�o se �er dado a e7perada tentatIva. de
invasão da Inglatel'ra, no mes_ de_Jl1l1ho de 1940.

._

,,����...
,

, I

brildel
da Noruega

No próximo dia 9 de Abril faz dtip,lomáticas, se apresentou no Mi..:: horas antes, a um país ao qual semtrês anos que, 'entre as zero horas nistério dos Negócios Estrangeiros pre assegurara 'amizade.
e 0,45 minutes, se, desenhavam á en- exigiado que todo o país fosse pos- , O governo noruegues

�

não te,,"e'
trada doo fjord de Oslo os grandes' to sob ·0 controle do Reich e acres- ',nec-essidade de muitos mínntoss
navios de guerra alemães avançan- centando que e� c·aso; ?ont:ário, para tornar a sua decisão - um:
do rumo ao norte para atacar, sem toda a resístência serra Inutâl, não absoluto.
prévda declaração de guerra ou tro-

I
Uma vez mais, as negociações Mas o exército não estava mom..

cas diplomáticas" um pequeno país, germanicas fo-ram posteriores á lizado e os alemães tinha desembar
pacífico e neutral. Roi somente ás iniciação' das hostilidades. Uma vez cado tropas e avançavam contra A
quadro horas e trinta da manhã, bas mais .os nazis consumaram fria e capital que não podia ser defendi
tantes horas depois de se ter Ini- premeditadamente . uma iníqua da com as forças' norueguesas ,deciado a agressão, que 'o ministro agressão centra um pais quasí in- que ·dispunha. E se o Rei e a fami...
alemão em Oslo, apezar da hora defeso ao qual dera toda a espécie Iía real, o governo e O' parlamento
pouco propícia pra negociações de garantias poucos dias,' poucas fossem, tomados de surpresa, com&

visivelmente era o plano alemão, a
Noruega, .não só ficada á mm-cê
dos alemães corno deíxaa-ía de Ser"
um Estado soberano como o gover
no independente. A unica soísa ',a
fazer era sair de Oslo.
Foi com profundo pezar que ()j

Hei Haakon VII acedeu a dehc.a!!"
. Oslo; mas o Chefe do Estado Ilã(�
..deve cair nas mãos dos alemães e:
ás 7,30 da manhã, um' trem especi�
deixou a capital trunsporfando a.
Familia Real, o Governo- e o Parla
mento, Já quando o trem chegou

revoga- uma pequena estação perto .de 08-
Io, teve de parar enquanto a "Luft
waffe" atacava o vizinho aerodno
mo de Kjelâer. Os aviões alemães

Ol'lanilo ,B,'asil mergulhavam até perto da estação
Al'im' Costa Pilho e todos tiveram que prlJe'l.Tl1ar a�,d-! � Ivo d'Aqllillo go no tunel da estrada de ferr-o,

!,. Porém" o, trem ponde conitnuar-
: •

DECRETO N. 2.857 a, sua viagem até chegar a Hamáe;
I onde poude reunir-se o· Governo eo' Interventor federai no Estado de Santa Catarina, no USO da atrreuíção que,1, o Parlamento.lhe' conrere o ar tígo 83, parágrafo único, do decreto-lei u. 431, de 19' de marçeI

Na reunião havida nessa cidade..I de 1940,
D E C R E TA: o Parlamento ratificou unaniJ:IW-I,

mente a decisão do Governei, de se-I Art. 10 -- I-Iav€rá na Comarca c1e Bll1menau dois oflc-ios de registo de imo-
opôr eon1 todas as forças invaso-veis: 1° e 2° ofícios.
res e dava ao Gov.erno pl>enos podeArL 2° - No ,l,·rimeiro se fal'flO os r,egistos d'os Íti'noveis da sede da comarcaI
res para tomar todas as decis�

I e do -distrito de lVrassaranduba e ,no segu.ndo os do distrito do Rio do Te5'to. e do
que a s.ituação exigia; e'" caso 'fiosse .Mnnicípio 'de G}<:b�par.

" F necessáorio, de continuar a resis-

II "a aA\,��til3",O.
- Ao

at,ual
serve.ntuário fica salvo o direito de OP,ÇflO dentro de

tê,nMcaias sfeóro,a pdlaa:,S,nofrdo,,'onsteniiraaZ'Si,sddoe P:aaISn•n•�5 d�:�� p�r
um dos 'dois ofícios, fazendo-se no. Se'U título ele nOll1,eação a respecti-

.

.

_
_

Art. 4° �/0\ pr0VEerrLto do cargo va'go se fará na fOi'"Jlla da legislação em lar a resistência capt!llrando o Rei

!' vigor. e o Governo, faliu, sobretyd:o gF!i�Art. 5° - Este <11ecr'€to entrará em, vigol' na data da S"Lta publicaç�o, revoga- ças á ;:.esi'stencia da fartif,ieação 'de
elas as diQ))o'sições ·em contrário. Oscaborg a qual afundando dois,

Palácio do Governq, em ,F1ori.anõpoUs, 5 d'e abril de, 1943. grandes' cruzad-Qr-es alemães tinha.. ;:.
NER:f::U RAMOS d,ad,o ás autoridades; te:J;npo para

organizar a partida, isso não qU�l
, dizer que os alemães ahan{toollm:am:

PH (')-rO �\MADOR a sua idéia de �:1lIr1:H'rar ou matar-
.- í S 8. O lZ)

o Chefe da Naç'ao., Durante a sua:

(l;t.. C.oi '\ estadia em Elverul11 o mj.nistro a-le-
BL' MENA -N" 1,5 d N b' N' 596 mão em Oslo .tele-foi1o� cOl11uni-

,

U . ? ua
, .

e ovem. ro, cando que deseJava" contInuar as ne:-FOrOGRAFIA-Artlgos f<.,tograhcos-Serv!(;o pera amadores gociações e falar pessoalmen.te com-- .,..,.".,�.......... ��
o Rei sobre novas propostas. ES'ta-

'. :va di'sposio a ir de norte e mesma
""61 de manhã' cedo., 'P,oi concedid·a au

diência, m"s nao. mesma noite sou-,
be-se ,que um d'estacament:(i) 'moto
rizado se aproxâmava de Elvert1llllL

,_____________
onde se enco.n'tpavam o Hei e o Go- '

v,erno. ,O Mo'narca teve de' fugilt
mas como um pequeno destacamen-
to nOI'uegues repeliu o ataque, vol-
tou para receher o ministro.
: Mas êste não tinha outras prop.os
tas � fazer senão nomear Quisling
pres1dente (lo, conselho de um go
verno em colaboracão com os ale
mães. o- Rei respondeu que Quis.
ling não ]i}lossuia a confianea do
povo norueguês ,o que tinha sidO!
demonstràdo por várias eleicÕies
parla!ll1-entare.s ,e reCUSOl!l redü:lÍida-,
mente seguir êsse caminho.

!fi

nazI

DECRBTO N. 738

9de
Data da

. -

mvasae

DOGOVERNO ESTADO
o Interventor federal" nó Estado de Santa Catarina, na conformídada do art,

70, n. l. tIo ,decreto-lei reà�t'a� n. 1,202, de 8 de abril de 1939, e com fundamento

: no artigo �o) letra g, do decreto-íeí n. 3.365, d€ 21 de junho de 1941,
,

'DECRETA:
Art. 1° - É declarado de utilitJ.a.de pública para ser desaproprtado mediante

acordo ou ju'dícíatnrente um terr-eno de prupríedadc ele João Aurich, sito ,11.il ci

dade de Harnôn ia, com a área total de mais ou menos 367,3 mz, e que extrema

ao norte e sul com terras do mesmo proprtetár-ío, a oeste com o, rio Hereflío e a leste
com a rua. Tiradentes e com terras ainda do mesmo .Ioão Aurich.

ArL 2° - Este decr-eto entrará em Vigor na data da sua publ íoacão,
das as disposições em contrário.

X'aláclo do Governo; 'em F'Ioríanópolts, 30 de março de Ul43.

l\"EHÊU :R_.ll.l\IIOS

Ivo d' ,"",quino

Ct:'\.SA.

--,------_._-�-,_.:--.--.- _--_.__ .. _ .. __ ._ ..!.�.- .... _--- -_._-_.__ ._-,----

�-----_._---_.-._-------..,-_
... __ ., ... _._-_._-':--_._,... .. _.-._-'_.__ ._._.
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o ADOLFINHO Chf>e:tlll a comer r té de "colherzinha "... mas (>ngasgüu CNn o caviar e Ilcab{)!l perdendo até as c�lça8,ma ara0.
u \ '

.l' h
. hr' N.... 'btJ1D3 c!)média 8oti-nilzl<ta, 100·!. difer(;'ote de l,,,drl9 as (II/traí.! do magmo genero, apresentau8S ate 01'3 110 pu" leo.. ao pe,rcam 80

. nenhuma hipotese, :esta delicioBH cornédú; que lhe proporcionará 2 horas de constantes gargalhadas.
UM LOUCO ENTRE LOUCOS '3 màior' Bfltii3' �nti-nazi5!.a, é toda pontilhada por um àelicioEO romance de amor, entre um piloto

, âmerica{Õ1O 'dH RAF e uma garota Babida mas .. '-'ncBntadora.
'. '

UM LOUCO ENTRE LOUCOS est.e seQ8acional furo da COLUMBIA estará HOJE M previlegiada téla do CINE ODEON--o. hder
d03 cjnemá�-em SESSÕES ELEGANTES ás 5-7 e 8 3[4 horas, quando serão traçados perfís das senborinha9. G.· S.

Florisnopolie

o

)1

Dep'ois d,esta nova recusa em.
aeeder ás, reivindicações alemãs"
comecou- uma verdadeira caca ao
velho·mona'rca- e a,o'govenno de um
'-lugar para outro: Elvermn, Ny
'bergsund, Ostevda,l, Romsda1, MoI�
de e 'a,té ao extn,mo norte -o Rei foi

"

perseguido, Em NyhergslJJlid, o R�í
o Principe HeT.deil"O e os membra;
do GovemlO tiveram que procurar
pl'oteção mun bosque, deitados so
bre a neve, enquanto as bombas;
explodiam em sua volta e pequenas.
casas, mulheres e crianc.as eram aI
:vej.adas por metralhadoras.

Todo o mUl1'd,o sa-he co,mo as for
ças l1I0rueguesas defenderam palmo,
a palmo 'o seu País até ao Inomenla
em que foi precis'Ü abandonar o té-
ritÓri.o noruegues para continUar"
a luta do ex,terio,!". Calcula-se que'a
c'onquista do território nOI:uegues
custou aos alemães mais de 40,OOO!
soldadol? enquanto que 25.00,() ale
mães .se per,diam nos barcos de
'guerra OQ_l de transporte aJemães:
que foram afunda.dos durante' a pri
meira a.gr,essão ·ou mais tarde.

Todo o mundo sabe tambem co
mo o povo n.oTuegues, após a,

'Ücupaçã.o, ofef'eceÍl uma l'§sistencia
passiva e p,or vezes activa ás for
ças desh.umanas da ocupação, 'ap,e,...
zar de todos os meios, d·e opressão.:'
aprisionarneuíl:os aos miJthares, exe
cuções, torturas, subaLimentação..
ete., de que aqueles lançaram mão.
E como a ,�'ruegà, por sua grande
m-arinha �ercante. sua frota de
guerra req,onstruilda no eXiterior e
sua nova 'força aérea, quasi intei
ramente constituida e treinada em:
solo norte-americano, tem podid�
tomar uma p.arle inl[l()Ttante no.ri

esforços das .Nações Unidas para 2,

liberação do mundo Q (te sua pró
pria pátria.
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A Ga2eta Floria,nopolis

ileira GOVERNO
do Estado

DEMONS1'RATIVO DA CONTA Dl!l },UCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO
'Il,E'1942

A DÉBITO
Despesas Gera'i,� "",."".,',."",.,,',.,', ,.

Despesas de eontabtltdade de luz e força ,.'" ".,

Irrrpostos 'I!! Taxas, . , , ' . '

',' .EMf'RESA SUJ, BRASILEIRA DE ELETRICIDADE S. A. SegUi'OS .,.: " .Serrhores Acionístas: 'Compra de l'lne�ia ' , .. ' .Através do baianco geral, a conta de lucros e perdas, 'e o parecer do Conselho Custeto de Usinas .,,' , .

.Fiseal, que a este breve, relatório acompanham, dairíos conta de como se processou Custeio de Linhas 'e Redes ."., •.............. .. ,
..

. a marcna dos negócios sneíaís no exercício encerrado a 31 de dezembr-o, em cujo Custeio de Tl'ansformad'or<es
-

.. , .

"4:!ecul'SQ é-nos grato assinalar a iniciativa e prosseguimento. de umas e a concluo Custeio de Contadores .. ; " .

são de varias realizações de importância. Custeio de Veíeulns , .' , .. , .

Q suprimento de energia foi f'eito com regularidade e eficiência, tendo sido o Ctrsteío de 'I'elefones urbanos ""., -.,."., '. "

número. I'd" interrupções menor que ° de qualquer dos anos anteriores, A conser- Despesas com a secção de rnstalações, vendas, conser-
vação elas obras existentes nos meJ'eceu especiais atenções e, cumpr-indo um pro- tos 'e propaganda ,,' ' .

grama de realizações urgentes e capazes de atender a futur-as necessídades, que Reparos, rerorrnaa e conservação de 'bens :.
se avíztnham, cont ínuamos no estudo -das águas afluentes e seu represamento nas Exigências mcotn-avets ' . , . , _ .

bacias alimentadoras das usinas Bracíntio e Piraí. Com as máquinas existentes nas Depreciações ',' ' .. ,." ., , .

atuais usinas podemos, tomando-se por base o aumento progressivo havido duran- Lucro verificado 110 exercício de 1942 ' .

te a 'existência da Empresa, atender às necessidades durante um qumquênío sem A C R É D J T O
..aumento algum da instalação <!ias máquinas. Uma vez que, porém, se torne mais Receita bruta dos serviços de luz 'e força S.066.5�7,3.intensivo o ·serviç.o de interconexão entre o sistema desta Empresa e o da Bmpre- Receita bruta dos serviços de telefones urbanos 231.448,80. de F'Iortanôpolts) , P,�r tersa Força e Luz Santa Catarina S. A., aquele prazo será reduzido eonsíderavebnen- Rs'ndimento bruto da secção de Instalações, venda e

pal'a -OUt.I'O cargo.'te, obrígando-nos a tomar providências adequadas em tempo devido. Em virtude consertos " .... ' .. ,.,., .. ",................... 354.089,30-das ,Iilificuldades na aquisição de material Impor-tado, com os atuais prazos de for- Rendimento de Par ticjpações .... "............... 17.110,00 Removee, "ex·'Oí-fició":necímento, seremos, provavelrnente, obr-igados a fixar durante o cora-ente exercí- Juros, descontos 'e rendimentos díversos .... :...... 167.479,00 SérgíC Augusto. Boisson, do cargo �do as compras de J1OVO>S conjuntos pai'a a ampliação.
Promotor Páobl�o, padrão .J (coman:a::Na usj.na elo Pim.í procedemos à reforma de uma das máquinas gel'aidoras. En- 3.836.724,40 3.836.724,40tre a usina do Bl'aeinho e a principal sub-estação, em Jaraguá, fizemos coloca!' de Palhoça), do Quadro único do 'Estll.-

'um segundo cir'cuito na linha de transmissão, e a de Piraí, a esta ,"idade se aCha Joionvile, 20 de fev,ereiro d� 19-1.3. do, para o de p.l'Omotor Público, padr:io',em renovação, seguindo um traçado novo e melhor. Empresa Sul Bl'as'ileira de Eletricidade S. A.
L (la. P,romoto'ria. Pública da éomarca,Especiais aten(;ões nos mereceram as oficinas, já grandemente ampliadas Marinho de Sousa JJsbo

,a-fim-de f'a.cilita1' a formação de pessoa)' competel1:te n�s serviços técnicos. O seu Alceu Celestino de Oliveira de Flol'ianópolis), vago em virtude da
'pi'édio; ,aumentado ao dobro, possibilita, assim, a ocupação de maior número de Hru'olflo Pru'anhos Pederneiras ex011eração de Artur da Silva Gusmãlól_..aprendizes, bem como a manufaturação de muitos materiais 'necessários aos ser- Leopoldo ,J. Monich - Guarda-livros re-

Portarias de 10 de ablil de i943-viços da Em.presa. .

o,:,
' .

,., •. , -:. _ . gistr. à fls. 76 do livro co'mp,etente, na
Quanto ao for1'Íecimento de energia CUol1'1pre-nos assinalar que o númeTo de Superintendência do Ensino -CorneTcial, do O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE--consumidores, de 6,649 em 1941, atingiu a 7,034 110, a,no passado, SeTIlclO de 5,8% lVIu1J1s'tério da Educação e Saúde Pública, .

/

'o aumento, ou sejam ,,'05 novos consumtdores. A energia vendida, que em 1941 I'>m 17 de jUl1Jl).o die 1932.
.a'ora de 1(j),894.467 qullO\vats-hora, atingiu, no ano findo, a 11.732.470, registandO· PAltECER DO CONSELHO FISCAL

.

.

se, dest'arte, um aumento de 7,7%. A receita in.dustrial - foJogamos destacá-lo - Os maniJbros do Cdnselho Fiscal da Empl'esa Sul Brasi!leira de Eletricidade S, A.,
. acurou mn acrésoimo de 11%, pois que de Cr$ 3.455.963,70 em. 1941 ·se elevou, em infra assinados, tendo ex,aminado o Balanço Gel-al encerrado a 31 de dezembro de
194>l, a Cr$ 3.836.724,40. 1942, hem COlffio. toda a d-ooumentação que o Bc-ompa-nha, são de parecer que � mesmo'

Sobre a situarão econômica e financeira, bem expressivo é o Balanço geral, a seja a1>r"ovad.o, i-nchtSlÍve a demol1st.J.iação da conta de "Lucros e Pef'da;s':,. p01S corres-
que nos reportamos, e em cujos dados se traduzem resultados ,realmente auspi-, ponde ,e1le ao mov'i-n1'ento ,eLas operações I'eali21ad,a5' durante o exerClcro d0 ano d'e A Iria Zanc1omell�o de Luca, ocupal'l-·ciosos. mil nOVJeoentos e q1.lar,E1nta e dois. te do cargo' 'ct-e I_'rofessor Complementa-o resultado líquido vel'ifi.calClo foi o maior de quantos já registou a Empresa, Joínvile, 10 de março de 1943.

00 )'.desÇle a sua fUlluaçã-o: Cr$ 1.160,201,000. Comparado com o do exercí-cio de 1941, que Wernel' Metz. ristla, .pad·rão ]ii (extinto, qua-n Vagar.
�óra de Cr$ 496"618,80, ,,'erifi:ca,se ° notavel aumento de Cr$ 663,582,20, ou; seja Adernar Gm'cia do �uadro 'Ünioo jio Estado (Escola de
mais de 133,'6%. Otto .Jordan Sobrinho bin.ha Ex-Patrin,'Ji'riQ, 'no 111l1l1LCípío de', Deduzida daq,ue1e líquid-o a@,otaçãode5%paraaconstituiçã'Odófundo de ��"',""''W'''''''''_''ioRol'W'''''''AI'''''''''l'W'''''''''''''W'IooI'\O''IoI'''''''''''''IoI'\oAf�''''rcsarva legal ,destinado a assegurar a integridade do ca'pital, ou sejam Cr$ .. ', 'Cresciuma), de noventa dias, com. ven-
:96.598,60, I1eforçamos o Fundo de Depreciação 'com a pancela de Cr$ 892.118,40, Irm ::t" n,'d�dl) do Senhor Jesus- do:,s Passos Cill�to integral, a contar de 16 de m.a.r:-
que se· nos afigurou rigorosamente legal e proporcionada. I Ul�i U � > ç� do conenLe ano. (2389)-Devemos esclarecer que na coata l"articipações não houve alteração alguma.

A' Dal)'ia Baixo Tavares, ocupante do-Continua a ser mantido o convênio com a Compan.hia Te1efônica Catarinense,

H· I d C' '"d d,o que permite ligação d>l'eta no aparelho do assinante d<'!sta Empresa 'a �ualquel' II) O�p�1-2 ,.e ,,!:.1I,r�.3 I) cargo de Prof.essor Complementarista.ponto do Estado servido pela aludida Companhia. I(" .:::_\ �tu _ U I U (;. padrão B Ú�XJtill,to, qua-ndo vagar), dllltPOi- julgarmos l\ão competir à Diretoria e sim à assembléia geral, resolvemos '

d B.não coIliCeder gratificações -aos empxegados, como faziam nos -anos all1teriores as p n'" .II ltIa ho J41!t t!!I dlf'ifr! p�I<!ISftS Quadro único do Estado (Escola e Da.

administrações passadas, por ocasjão das festa's'.elo Natal. Esperamos que a As- fuClSSaO uO 1i:l)(iR' r 1Çi..,'U;:a '1.11" y;:a U
Vista, no mun:cípio de Tijucas), de nn-

scrnbléia determine o ,quantlll11 dessa g<ratificação, cama tambem a pOJ.'centagem ,V€:OÜL d)a�, c,o,m 'rencÍlnento integral, acom que a Diretori-a poderá contar paQ'a o aumento dos ordenados do pessoal, De ordem da Mega ,Admini�trativa desta' lrmandade 'e·,cujos assuntos mE)recerão, sem dúv>da, o estudo e deliberação de VV. SS. '.

l' b.J lO d
.,

A •
' 'COlÜa,l' d.e ,15 ·de março do corrente ano.

D,esde 193'3 .não são contados jm-os sobre o crédito do "credor-acionista" e HOSPItal faço pub lCO que, Sll 9uO, ,o corrente mes,' ao,anoltecer 'A' HUda Farias ,Reitz, ocupante dOi'
-constante d<;, balanço. Ignoramos o motivo. :r<:m vista, porem, cl,? que se verifica descerá de sua Canela oa IgrAia do Menino D<:lU9, para A Catedral' ,�gO de ,Professor Complementarista..(los livros, e de se cou1c!un' que dIto valor nao vença J1.U'os. AlIas, 'devemos foca-

.

'"
,
.' " '

) 00-li2iar, o credor, pnesente às assembléias ger?is ol'dinárias, em anàs anteriores,
I Metropohtana,

a Veneranda Imagem do Senhor Jesus' dos Passos, padrão B (-extin.to, quando vagar, '

aprovou as contas sem objeção à falDa de contagem, de juros'. "

d'
.

d' , 16 1{2 h
. , , , ,

'':' 'Quadro úhico do Estado (Es�ola da víllr
A assembléia geral compete, no silêncio dos Estatutos, l'esolv-er sobre distri- que regressara no la segUinte, omH�go as oras, em pr.o, �le, ),_ntÔn(o: :Ç��'l,o,s, "no mlll1icípio de Bi:"to1.lição de div:idendos e qual a p(}l:centage�n. -

-, cissão solene para a referida" capela. guass,'t), de noventa dias, oom venci-No exerClClO findo, como se ve do balanço, se oferece a oportu,rnd'ade de, pela - '.. _,primeil'a vez na vida, de l4 anos, da Empresa, proporcicmar um div.i.dendo aos ConvI'io, por 1380, todos os nossos, Irm303 a compareceI em mento integral,. a contar de 10 de mar-,
srs. AClOlllstas e q,;,e podel'la, sel' de 10%, de vez que. a !,-ssembléia lieral assim

,� es�eg atos devendo apre�entar se na Sacri�tia da mesma Catedral ço' do cOTrente ano. (2391),'eat€nda e jl.llg� nao vencer Juros o haver do crettor-aclomsta. . ,

,

. . , ' .. .

,
.,

.

II1"ara quaisq'tter outr?S_ informes, ben_l c_omo para eoeplicações de' qualquer na· '1fim de revestidos de balandráuB, acompaunharem a referIda prOClI! - A Zulcema Póvoas Carnell'o, ocupa -

tu reza, estamos a nlspoolçao nos S1'S. AClOTIlstas.
. .

"" , " , " . ' ' ...

te d0' cargo' da 'crasse F da carreira de-
Joinvile, 10 de março <le 1943. são, ProfesSQr ,N�r'nla.lista" do Quadro únicaEmpresa Sul Brasileira de Eletricidacle S. A. A Adml-n,'�',r"ç-ao pede "os fl'e'; � que' ten'h"IÍl de' 'pagat sua's' 1 "P f.essor-Marinho de Sonsa Lobo " " "" '" ... ,.

.' , , , do 'Estado (Gr,upo Esco ar 'rD

AI.;",,, Celestiilo de Oliveira promt'ssas, que o façam com sêra pura, porquanto de" parafina .. não' Lapagéss'e"; 'da 'cidade de Cresciuma), de:
Harold. Pal'anhos Pedemeil'iui

se fará u�o nos altares. noventa dias, ,com vencimento integraI..BAL4.ANÇT'O JGVEROAL EM: 31 Dl'!! iHllZEMBftO DE 1942 -

a contar de 10 de março do correnf�Outrõsslm. faço publico que. ás' 8 h,oras de domingo, será,I.Gtbilizado
I C a"no. (23921'TerreROS /............ .. !106.83G,ll. rezada Missa em altar fronteiro á Venéranda magem, na ,ate-

A Mal�ia Conêa Saarl, que exerce a fun;-E-difícios
,............. 8.��i:g��;�� drsl, que na ve9pera. se ponstrV3íá aberta sómente até ás, 23 ho- cão de Professor da, 'Escola de São .JoãQEf�� de "tta;;9mi�s�o"::::: : ::: :::: :: :: :: ::: : :: : : 7.978.826,40 ras, conforme foi deliberado. do Palúlital, no município de São Fran.-',Sub-estações ' ,
',.......... 2.626.421,30 Pre"l'UO a"B I'rro-ao" que, dom,'ngo, das 9 a'8 12 horas, a- cisco, de noventa dias, com vencimen�Redes,de di<striitmição oe de I1urni:nação Pública ..... 3.362.858,20 , ..:" -

ó'Telefones Urbanos -;-................. 1.037.38B,40 char-rne-ei com o Irmão Te30Ul'eiro na Sacristia da Catedral, para
to integral, a contar de 15 de março Oi'

'Contadores ,'
'....... 55:;l.899,60 corrente ano. (2393)Ferramentas, Instrumentos e Utensílios '... .: 152,lQ3,00 () recebimento de anuidades." A Célia Morais de Bastos, que exerce,��.:'�õOO· : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 1.5��:���:gg Faço. �il\lda publico, que, no dia seguinte imediato ao da a f1.l<llçã<l de Professor da eSClOla de Ter-

Estações de transformadOl'es com Consumidcores de procissão (segunda feira), será celebrada ás 8 hor88, no altar ae ra N<;>:va, no m'UIlicípio de TijuoaS, de

1'-lat'e�ialT'rod�;{te" _ , 354.24.'042249,'0700 27.'''''3.2°','''' Nossa Senhora das Dores, "'a Igrel'a d,o Menino Daue, '�/IisBa mó; .noventa dias, com vencimento integral.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... ." "u .. <:'

a contar de 15 de março do corrente..
intenção de todos os fieis q1;le concom;ram ás' fest.ividades.

an\l. , �.' ,�.,
(2394)

ConsistorÍo em FlfJrisnopolis, 8 de abiil de 1943. A Mal"ia de LouI'des Ribeiro, que exel"-

JULIO PEREIRA VIEIRA - Secretario. ce a fl�nção de Professor da esc<lla de

BOitem:bu<'go, distrito de BoiteuxburgQ,
no' IDmi.icípio de Tijucas, de novenu,.

Anunciem na P (:.-4, Radio ,Clube �as, C01n WJlcimell'. mtegral.

"

R· h
o ALIMENTO DE

Blumenau�1330 kilocic!ôs J
•

tun a �����:A 0g�

'TI

I
I

""

I er •
Contas de Compensação

Banco do Brasfl, Depósito d€ Cauções .

Caixa E'c()j\lômica Federal do Paraná , .-

Depositantes de títulos , , :, .. , ..

'

.

Hipotecas .... , ... ' ..................•...... ' .

Titulos CauciolJ.1a-cios' : .

AEG Berlim c/Especial .' .........•...

Ações Ca:uciona,das ....................•.•..•..••.

COJllvecaleão
São convocados os srs, Acionistas para a Assembleia

(Geral Ordlnaria a ser realizada no dia 17 (desessete) de abril do
<corrente ano, no edíflcle da sede social á rua 15 Ele

\

novembro
11. 448, desta cidade, ás 17 horas. com a seguinte Ordem do Ola:

, 1) Leitura e deliberação sobre o relatoríe da Dlretorla,
tbalanço geral, conta de lucros e perdas e parecer do Censelno
{F1'Ioal, tudo relativo ao exerclclo de 1942, encenado a 31 de
dezembro;

2) Eleição para membros da Diretoria, dos
-Consultlve e Fiscal e suplentes deste;

3) Gratificações, remunerações e ordenados do pessoal
-e decisão sobre dividendos.

Em conformidade com o art. 20 lIos Estatutos; os acio
-nistas devem depositar, quatro dias antes da Assembleia, na se
-de social ou em qualquer estabelecimento bancario, aS suas

ações, para obterem da Diretoria. provado o deposito, certificado
com o numero je votos.

joinvile, 30 de março de 1943.
'A DIRETORIA

Marinho de SOU_53 Lobo
Alceu CeBestino de Oliveira
Haroldo Paranhos Pederneiras

PASSIve
Não exiiPvel

Capital .. '.' .............................••••......
FU!INio de Reserva Legal '; ...........••.•••••••.•.••

Conselhos Depreciações , ........•..•. , ..••..••

.fjlJd",<>1vel a. longo e curto J')l'aZO
Credor AiCionista - RM 7.298.'52'5,97 .........••...
Co.ntas-COl'rentel!, Credores '•.........••.•••..•••••••

Contas de Compensação
Cauçâo dia Diretoria .•.•.... '..•........ '••..•.•• ',' •

Caução 00s Etnpregados ,: ',' .

Caucões dos Consumidores .

�nCo do Brasil C/Especial '

.. " , •.......
Títu10g caucionados •................ ,. ........•....

Conta. de resultado p",n,le'nt.e
Lucros 'I!! Perdas "- Saldo anter íor .. .-

_

Lucro do exercícío de 1942 '
..

Disponivel r

'ii���os .

.- : : : : : : .- : : : : : : � : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ': : : : : : : :
'"

�ealiooT..I em ,Clllrto e lqng'o prazo
,MercadOrIas ." , ,

.

Mão de obra de pedidos em' ourso .. � . . . . . . . . .. . ..

'Contas-Corl'entes - Devedores' : .

Contas Correntes - Diversos Adianta·
mentos '

.

,Apólices , , : .

51.181,90
1.556.408,4. 1.607.591),30

1.311.432,SG
25.3!2,20

2.521.256,10

2.283,6.
5.�00,00 3.g65.523,�e

717.676,,60
67.191,20

Participações
:Uipotecas de tS-����ti;':::,-,-,-,-:::::::::::::,-,-,-:::;,-

A.
Decretos de 1° de abril de 1943

O INTERVENTOR FEDERAL RESOL'Ul
Conceder exoneraçãoe

De aCaMO com o art. 91, § la, alínea a.
dô decreto-lei n. 572, de 28 de .ou

tubro de 194i:
A Laura Oliv,eira KOTb, do cargo de

Professor ComplementM'istã, extinto.r
quando vagar, padrão B, do Quadra
único do Estado (EscOla de Carvalho"
no munícãpío de JJta.jaí).
A El'onides Sousa, do cargo de Pro

fêssor Complementarista (extinto, quaaJ,o
do vagar), padrão B, do Quadro '(ínic:Qfl.

do Estado, (Escola da Encruzilhad!l da.
Lajeado, distrito de Planfcíe Alta, no

município de Brusque) , ,(238&)

56053,60
7:945,30

55.600,00
10.000,00
15.000,0'0
5.596,30

60.000,QO � 20�.595,2G

34,020.861,70

8.000,000,Q&
45.000;00

9.574.:547;60 17.619.547,60
Decretos de 3 de ablil de 19«3

O INl'ERVEN'rOR FEp�RAL RESOL�
�omear: "

De acordo com o art. 7, item .U, ditii

decreto-êet federal 111. '-;J..Z()2, de 8 " •

abril ele 1!,J3�: '�
Aurélio José F"rancisC'D par!!. exet-'Cer<;.

em comissão, o cargo de PrMeito IN

muníeípío de Camooriú.
De acordo com o art. 169, do d:eéreto-

lei n, 4.31, -!5 19 de março de 1.1)41}:
Sízenandc José God<!JnnG para.eJrei'Cet"

J) cat'� «e Jui.z de- Paz, do 1iistriw ·;d.
sede lia rmmícipíe e comarea de Lajes.
Alfr:ed'o 'Tei�eira de � para exercê!'

-o carso -de Escr.ivão de Paz, vitalício, do
di-strito de Mirim, do l:Il'lll1iCl"pi''O e CQ-'

marca de llilg'u>na. '�'" '.1_,
Decretos de ã de abrU de 1943

O li'ITERVENTOR FEDERAL RESOLVEi
Nomear: "�7

De acordo com o art. 169, .do deerete
lei n.· 401. de 19 de' março de 1940�

Artur da S.Uva Gusmão, para exereee

o cargo de Juiz Substdtuto, 'padctio 'I{,.
(2a. circunscrição judiciária, com $€de em

Tijucas), do Quadro 'único do Estado.
Exonerare ,

Artur- da Silva Gusmão· do cargo ,de
10 Promotor Público, padrão .L (comarea

sido nomeada.
(243'3)

14..385.616,7'0
641.458,30 15,027.075,op

60'.000,lli>
25.000,0'0
63.998,90
'5.596,30
55.000,00 209.595,20.

4.442;90
1.160.201,00 1.164.643,90

34,02.0.861,70

531.271,ao
77.360,90
129.203,30
66.228,20
27.704,'00
122.963,00
396591,20
115:980,40
27.073,00
2fl.148,70
90.900,,40

•

I"..� •

157.482,90
11.658,80

839,20
892.118,40

1.160.201,{)o

Conceder licença:
,De acol'do pom o am. 156, alínea a•

',combinado com ,o ad. 164, do .de

,c.reto·le\ n. 572, de 28 de outubro
de 1941:

I
r
I,
i

fORD MOTOR'S co PA yII
.. fabric.ado pela

P f!evidamente aprovado pela.�olllis§ão Estoduol
Aparelhos para caminhões, automovais e onibus.

do GQzogênio do Estado de São Paulo.
'

Garantimos o seu perfeito funcionamento.

Concessionarios: TUFFI, M IN &
RUA CONSELHEIRO I\IlA·F"RA, 54 ...

IRM
TE LEF"ON t:""

, ,

)

O
1656

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Democracl,a 'Junta Comercial do
Continuação da 3a. pagina Estado A' venda nas Livrarias 43 e Pedro Xavier eia. flA HlS..."J)ela Carta do A�â:ntico? Si tal é o ca�o, e si os povos da Asia pude-

_,' ; TO'RIA DA REPUBLICA », da autoria da connectaô cientista dr�rem ser convencidos deste fato, a umdade das nacões combatentes N. 1�oQUIV��i��2_942 Augusto Aciory Carneiro. -Prefacía esse trabalho do escritor bra�,,,�'Contra a agressf�o dIodEixo té. -. e cdontEin.uará a ser -" u�a realidade. Foi arquivado, em sessão de 17 de sllelro, O crítico literário e socíõloge dr. Eloy Pontes, do c().A derrota lua as po encras o lXO e o estabelecimento de uma dezembro do corrente ano, um documen-
GLOBO d D',"paz duradoura são objetivos a ser a-tingidos unicamente por meio do to. da Aliança Comerclaj de AIl:ilin�s Li- .» O ,\10.

.

r,lreroismo paciente e dedicado da parte de milhões e milhões de pessoas mltad�, nba quatl constaf o segAlU':I1tne'aPcr� Do mesmo autor: <OS PENITENCIARIOS, cf 3 edtçses.dit
.

't 1 '-
'" curaçao astan e que az a Ia ç v-

t ..t I'" d M- I t' C It.. M -

C
que acre 1 am nos proposi os pe os QU8,lS estão lutando, sofrendo e

I
rnercial de A�ilinas Limitada a favor d:e esgo aaas, C prrr<ICWS O l ln I! ro arva 1'10 . ourao, drs. ,lo-�orrendo. As ditaduras militares podem florescer subjugando "povos .Ioaqulm Gonçalves" �r::sileiro nato, col? vis Bevllaqua e Paulo Maria de Lacerda."Inferiores" à vontade de "racas de senhor " di

.

te crí d A poderes amplos e ítímttados para gerar
democracia si quiser sObr"-vi,;er' e tríunfar eSdevelVdienA�caern.se CTI�das'l d' e admínístrar exclusivamente a filiSaJ da dMAGENS E 'POESIAS>, 1 edição esgotada. cl pretaele-s

,
•

• v
,U!1 - e ao 1 ea a 'cidade de Blurnenau Estado de

anta! Af P R Pdemocra.cia mundial, e a democracia mundial só póde existir num miin- Cal;l.rlita.:·.
'

.

• 'dos drs ranle eíxoto e aul edernciras,
"<do de povos iguars, num mundo em que a conduta de uma nação para .

N. 1.?61 - Data: �7-12-942 , , aA HISTO'RIA DA REPUBLICA» é editada pela livra-�m outra por toda p t tei d t d "

d
-

..
Foí arquivado um traslada de eSCrI-

,
......,

- .'
.

a ar, e, es eja en ro e UiIlI umco pa rao de' mo- tura PÚb.Hca de procuração .ba,stante'l' ria Grafica Oltmplca, do Rio.!I'alidade íntemaeíonal.
que faz a Quebracho Brasil' S. ·A., ao '"

. _:_�� .� .

.•-.-. -

, - . __ .,.-. ',_ .... ,
....-'=!!lo sr. Joaqutrn Gonçalves. ,,(OMPANHIA' CARBONíFERA CATARINENSE S. A.r Fo� �q�i���0�:����ã�31;-�2 de de- ii '

zembro do çorrente ano, urna certidãoRELATóRIO DA DIRlETORIA passada .nelo Departamento .Nacíonal da,Senhores acionistas,
Indústr-ia .

e Cornércío, na qual" consta o I. _A �:J.jretoria da Companhía Carbonl'Íf8l'a Catarinense S. A., de' acordo com as' pres- seguinte: A cláusula nona do contratooiCl"lçOeS legais e estatu tos desta sociedade, submeta a vossa apreciação o relatório da firma Sociedade Aliança Comercial)lbalan,ço e demais documentos referentes aos quatro meses de exercício em 1942.
'

de Anilinas Limitada, fica assim a�te- i- ,Pelo Bajanço e
_ De.nl<Jl!Ílstl"?ção, da Corrta "LUOFJO.,3 E PE)RDAS\ Í>p«e;is, fiC:a,r, ràr!a.:. A gerência da soeíedade caberá I:InteIrados da sttuação econo'mI;Co-f]nancerra da sociedade, aos sócios Max JOhaIU1 Hubert Hamers ISenh<;>r€s, �ionj.stas_:· no exercício supra mencionado foram alcançados resul- e .Julíus Marquardt, os quais nara o _.'tados satfsfatór-íos, porem, tratando"se de uma sociedade incipiente, os d'ívídendos e;;rercício (je.1a. não necessítam de eau-]:n_íl.o serão d.ístrjbuídos, em virtude da falta 'de numerário d lspomãvel, como se' verf- ção. Cada um dos sócios gerentes po-lD'rea d_o. Balariço Geral encerrado nesta data. Esperamos reahzar a P. dtstri!buição no derá praticar todos os atos de gestão e'eXeTClCIO proxrmo. .

,
. admínístração relativos ao fim e objeto IQuaisqu,"r outros esclarecímentos que se tornarem, necessários para '0 juIg'a· da soctedade.

'

.

I
monto dos documentos juntos, �-os serão prestados com muito prazér,

.

N, 1,663 _ Data: 23-12-942çrescmma, 31 ode dezembro de 1942,
Foi arquivada, em sessão de 23 de de- l1m> ir< Iill!'!';i' �"fMm, " .....'" 'FI!IJ'

12
Luiz Lazzarfn - Díretor-presídenta zernbro do corrente ano, uma procura-j JIIi�D� 1líL.,($n�elill!lli�!ír® .tW.li!I"",lié.lIl 'UI J..'Ii.. ,Pedro' Beneton - Diretor-técnieo ção ha!';tante que faz A}�redo Fr:;.ncisco 1 ·1 F��»"it)imt�i!<w��:i &!iiiGuerra ao sr. dr. Br.alSlho Celestmo de I 1

.

� 'ii!" . ,

.

.
.BALANÇO GERAL DO ATHTO ]) PMiSH!O, ,mrjClllRR1DO EM: 31 �,!l; P,,EZEMBRO Oliveira Junior. I" .

_

'

" , P1!l 194;. "

.

N 1 f364 - Data' 30"12-94" _ '. __ ----L.. ._. ,_.__ � .. .....__ . •. I ':jA T I V O.
. ,

'-.
.

.

'. .

�
'"

..���lf...."'I���Vlm!M;{h�)&mnHRtal!%IJIÍI6D!151:J.iHl "1\'01 arqtuvada, em @es�'\o de 30

de,'
,__ _ ..__ . ..

.

.
I - Ativo imobilizadq

. ..

dezembro do Corrente ano, uma ata da I .

Cr$ Cr$ assembléia geral dos sócios, para tratar
226.076,70 . da cessão e transferência de quotas e"
927,680,20 alteração de cláusulas contratuais. I
15.999,80· . 1,169.756;70 . N, ·1.665 - Data: 30-12-942

IFoi anl.uivada, em sessão de 30 de de· lzembro do·

corre.
nte, ano,

.

uma escritm'a

l'
de" autorização para comerciar, que faz
.Jálio Voigt Júnior a favor de sua es-

]Josa d. l"aulina Voigt. '

,

N, 1.%6' - :Data: 30-12-942 ,
. Foi arq:uivada, em se.ssão de, 30 de de-

166,569,20 zembro do corrente ano, unIa procura,
ção bastante, que faz Joaquim Pereira
da Silva ao seu filho Orlando Perei:ra.

N, 1.6ü7 - Data: 30,12·942
Foi arquivada, em sessão de 30 de de

zembro do c.orrel1,te ano, uma' ]JrOCUTa
çe,o que faz Jóão Kotlinski a favor do
sr. Benan Flenik,

.

42B,6�2,!Jo., ' N. 1,668 - Data: 30-12-942'

!Foi arquivada, em sessão de 30 de de
zeJI'"bro do corrente ano, uma ata da as-' ,

6.556,10 sen�bléia geta� ol':dinária da, Sociedade l ..--�-�----
Anonin1a Industna e ComeI'CIO de Ma-

-.-_------'----_.--<-_-----20:000,00 'deir.as M'alburg - Zarling S. A., realizada I
aos 12:12-942, na qual constam diversos ICr$ 1.791.564,90 assuntos de interesse da mesma. .

IN. 1.669 - Data: 30-12-942
Foi arquivado, em sessão de 30 de de-

Cr$ Cr$ zembro' do corrente ano, um documento
passado p.el0 Ministério da Agricultqra I
D, N. P. M, Divisão de FQmento de Pro- '

duç50 Minera17 que autoriza o cidadão
brasil.eiro Pedro M, Milanez a. pesqui-

1.1ii5.334,(1Ie sal' ca\vão mineral no munlcípi? de
UrussaDga, Estado de ,Santa. Catarma.

�� �.:Il

n Law�':, ta"g� e,tf�f�ríl'��a "

!li, ch�peu! �i!llí� hCll'U��Ui -------.,..-------------��--

II ,_,

E,r.e
...

·-vw #<� ,Polidoro' S. Tia fi.O'j
�.'*.V..t�,; ''';J:' f&-'I<I'-:�p "� �;. JJ.),..II U��" fl-?;o(.Irw!-iI � Í!I �;;;P' "í�....$V·

11""""'" t � ,I IleaS:sumiu sua e.lhdel"ã
. Cr$ I ',":"'" t':J r l� r,� �:" co

Medicina ém geral. Diagn'ostic0 ê tratamento das doenças''Despesas, d� A:dmil'V}straçâo "', .. : , _ '" '.. 12,500,00 � II r 11' R,R f '·t-_..J."'r".,"s (coraç'a-o, pulm�"s, e'sto""ago, in.testinos. flgado,CorrespoooenC1a .. , "",." .. " " ,., , .. ,., .. ",.. 178,00

IlIIl f<ua ",ons·,neuo !V,Tiara <'h.. "", u.....Livros e Objetos ue Escritório", :,:' .. ,: .. ,.'" ... ,.,. '."""""" . 422,60

(E f t rlns, etc.) e das afecções da péle e de ccum' cabehtdo.g�:��s��;"i3'::::::: :: :::: :: ::: :::::::::: ::::::::::::::::::::: 19:��g��� 'J
n. 100 ,--

,

- m TFen�. a Tratamento da sifilís e das doenças venereas ern todo.sFerramentas ., ... ; , .. ,.,."." .. , ... ",."."""".", ... ". 1,592,80 iií.lf
h, (:�:Zf'i-"',,>' -.- P(HS '.

dMaterial Rodante o o o •• .- •••••••••••••••• o •••••••••• '.' ••• o •• 3.577>00 _
ú:,t""'o ............ """,,,,-1..., J . l •

.05 S�US perlo 0S,.Moveis & Utensílio1) ., , .. , ' ", .. ',., ,.. 696,10 � j _Despesas de Insta,lação ', , , .•.... , .. , .. , .. ,. 3.4D5,00
��� CURA DE VARICES SEM OPERAÇAO,Despesas de Constituição "."", .. , .. ,., .. ".".... 2.526,30.

Gratificações à 'Dir·�toria ,' , , . , . , , . , , , , ... ' . , , ... , , . . 1�,023,�0 C'�· P ���'��. E.Fundo de Reserv.... , , , , , .. ' '.' , . , . , , .. , . _ . . 0.410,,:,0,. ..,Fundo de Resei:'va Es;peci:tl ,."."., ,.,'.. 5.410,30"
'

����n��sD�����i�����.:::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::::: 9�:��g:�� Ill1�qniXll:ls· de escrever usadas
Cr$ 161.711,80

'

qndquer OO,lrC()! e tipo.
--_;'-- Tr.'fitt]i' com C,' :M:ORGA

Cr$

.

Rua Felipe Schmidt, 34
967,60 FONES; 1549 e 13983.,051"50

1.147,20
8,720,10 P r"147,825,40 m

....... A
Cr$.16;t,711,80 I' OR MOTIVO'rDE.

'

"
.

,
. VENDE-SE, P .

Cresciuma; 31 de de2lembro de 1942. r

VI' G ....M UM' OTIMO PIANOLuiz Lazzal'in - Diretor-presidente . l� .c. . ..,
, .•

e

Pedro BéÍIeton - Diretor-técnico V"r .. tnati"ir á Rua José' BOl'
O. Névio Lazzar1n - Contador . ,- "

TOPARECER DO CONSELHO FISCAL tcux, 79-ESTREl ,

Os ;:rbaixo assiil1ados: membros dia Conselho ,Fiscal da �on1!panh;,a Carboníf�a ..-,__--,,--�----�""".�

Catarinense g, A., com sede na ctdade de Cr,esclU�a, re:';lt1rrarn"se na data abalx0

V . Iii '

:pára ,examinarem a,s eonta,s da Soci:ooa'd'e referente a gestao de 1942;, Declar� que �M, .

, elll$5e ..,..,
examinaram o Balanço, Derrnon"tração da Coon'ta "Lucros e Perdas e denlals do- tiii Ifjj liW .

.

eument{)os e encontraTam em perfeita ordem,
_

"

_

Referem-se estas contas somente a quatro meses de gestao 1, e, de se�eI:nbro. adezembro de 1942 e, pelos resultaclos obtidos que permitem um 'regu1ar .dlvHI'endo,
';;;( distri1buir são de parecer que as .contas podem 'ser apro'Vadas pelos senhores
Àcioni:stas .e'm a pr.meira Assemb1éia Geral Ordinária.

Cresçiuma, 22 de março de 1943.

lm0veis· (TerrEmos, .etc,) .. " , :.' , .

Cessão de Dü'eitos c/On.1 ", .. ,.,., .. " ,' ,.

�:)iE�1;<?,� <).0 Sub-SalQ '" .. ""." , .

fi - .A.tívo estavcl
-:Material Rodal1.te ." .. ,."., .. , .. " .. " .. "., ,

Moveis & Utensílios """"'" . , , , , . , , , , .

Ferramentàs ,.,.

.

, , , , , , , ..

Vetculos , , .. "." .. '., "".,., , .

Materia� de Escritório .,.,'", ",." .. ", .. " .. �
.Semoventes """., .. " "., .. , .. , .. , , .

6'1,964,'10'
13,226,00
14.010,20'
68.377,80
1.69'0,50
1.300,00

UI - Ativo l'eaIi�vel a curto prazo
Almoxarifado "." .. """ .. ,." .. ,."., .. " .

.Arimazem ., , , , , .. , , , . , , . , , , , . , . , , , .. , .. , , .

Madeiras D. galerias ""."" "",." , .. , .

Despesas d/e Const1tuição .... " ,."" ", .

Carvão " .. , , , .. , , . , , , , , , , .. , , .. , , . , . , , , . , ' , , ,

Aciouisfas "."."", .. ", ,., , ..

8,052,60
15.410 ..50'
5,638;20

48.00Q,10
328.481,50
23.100,00

..IV - Ativo dispo�ivel .

earxa , ,."" "",., , , ..

V - Contas ,de compensação
,Ações e.1l1 eaução "

.

PASSIVO

.' I - Passivo exigível a curto Q·lonwo :prazo
Contas Correntes (S/credores) ",,'.,.' '

.. ' .

Cia. MetropOlitana 'c/C, Direitos ,: , ,. _ .

Gratificações à Dir,etoria .' .. , .. _ .. , .. , , . , .

:Dividendos "." , .. , , ' , , : ' , .

123.654,60
9-27.680,20
12.023,00
91.1{76,20

U -:- Passivo não exigivei.
Capital em Ações .,.,., ...... ,., . .' ...•. " ,., ó •

Fundo de Reserva " ... ,.",.".",., ,., .. ; ...
Fundo de Reserva ,E'special ' .... "o , ,. , " ••••• ' , .,.

.Fundo de Depreciaçõe.tl , ,.".",., , .

m - Contas de compensa!{ão
Cal.lção d'a Diretoria ,.,." .. , " ' .

, ,��, ••• ";)". g .... #" - •• : , •• � � � • :'. r·...••••

600.000,00
5.410,'30

.

5.410,30'
5,410,30 Of$

..
,

,LÍr�fil�1t
616 2�O 9 �Iij�"",,�il\l

. " , O

20,000,00

1.791.564,90Cr$

1 .

Cresciuma, 31 de deEen,bro d'e H142'.
Luiz Lazzarin - Diretor-presidente
Pedro Beneton - Diretor-técnico
O. NéYÍo I,aZ2Jarin - Contador

DEMONelTR·AÇAO DA CON'.rA "LUCROS E PERDAS"
'

DÉBITO

CRÉDITO
.J

J"ur-os e Descontos ·0 •••••••• � ••• o o • o ••••••• o o • o .

A1JUgueis ." ... , , .. " ..... , ..... ' " " .. " ... _ , , . _ ,

�����a�.o.,:::::::::::: :.::: :::�::::::::::::::::::::::::::: :::.;.
-carrão , ,.,_ , , _ .. _ _ .

Dr. Dino GoriDi
Alfredo Bortoluzzi

.

, Antônio .B,urigo

Uma maquina regist.radora. em

excelentes condições. Registra
até 9g9-lnformaçQes na Pada
ria Carioca.

------,
-_._-- qUAlRTOS

'1- A preços m()dicos 'alugam-se
ótimos quartos ar dirét�. entra
da independente. Banhos quen
tes e· frios.
Rua Esteves Junior, 57.

ENDES
MEll!Ct)

PELA fAtULDADE DE MEDiCINA DO RH)T?E JANEIRO.
Chefe do Scrviç0 de Saúde da Força P�liclal do Estado.
DOENCA:S' DE SENHORAS - OPERAÇOES - PARTOS.

. ConsultÓrio: Rita João Pinto, 7 sobrado. Tel. n. 1.461
Resldencla: Rua Presidente 'Cputií:Jho t1. 30
Cc.nsuitas: Diariamente. das 14 ãs' 17 hs.

A História da Republi,ca,

oveis de Imbuia ou' Pinho
�--------- --------,�-------------------

'-'_"

A
U

.RU8 lIJoiót® PhlJt� 1JlI" 9
LIVRARIA E PAPELARIA.

ARTIGOS PARA ESCOLAS, ESCRITOF::IOS, �RESEN·
TES E BRINQUEDOS.

.

Recebemos semanalmente. novidades em livros e figu�l.nos
Aeeit�m��e pedid@1!i ffie nVl!l"06 de qaaJl... ·

quer i1�nt41�lÍ"It�
FOBN.lt:Il'diENT@. RA�PID'O

'.

Instituto
fi6SANTA

Edificio Am€:!!ro! Neto, sobrádo-Sah18 1-3_:_6
FLORIANOPOLIS -- SANTA CATARINA·

.A organização "PREMIER" do Estado, com. Clini.cas _

es

pee,iaJiz5\ds!, modernamente aparelhadas, para todo o 'chaga
nósHco, tratamento dínieo

.

e . cirúrgico das doenças da
boca e doa dentes,

LABORATO'RIO DE PROTE'SE PRO'PRIO '

Horas rnarcadas _- uíelefane 1430

Odonto Estomatológico
Clt,'1"ABlN",\�'

)

CONSULTORIO: RUA VITOR MEIRELES 18.
RESIDENCIA: RUA P R E SI DE N � E COUTINHO 23

Atende diariamente no consultorio d;:ls 3;30 em E1iallte.
---- ---------�._-----<-�-- _.
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RIO, 7 - A CBD recebeu comunicação das Federações
I
Paulista e Gauc�a.de Tenis,. so'icitan.do inecriç�o par� o proxi�a

. ,campeonato brasileiro de teme a realisar-se nesfà capital no du!
RIO, 7 _. Chegou quase a consider ar certa a deserção de Pedro Amorim das fileiras 15 de maio

.

,

-do FLUMINENSE. De fato, logo apôs o término do Campeonato Carioca do ano passado, sur- -----.---------------.....::.....--'----
cJgiram versões indicando a provavel transíerencia do popular dianteiro baiano, salíentaado- se que Na' presa-den�l-a o "�pl-ta""o-muito dificilmente continuaria o tricolor a contar com o valioso concurso do seu defensor. Houve ....,•

.

até quem adiantasse u:na incompatibilidade entre o clube das Laranjeiras e Amorim como o mo-
-tivo do "vôo" em perspectiva. EDlanuel de Moraes

Todavia, os fatos vieram demonstrar agora que aquelas versões todas não lograram
.confirmação: Amorim continuará no FLUMINENSE por mais duas temporadas.. ' •

Sabadc, Pedro Amorim avistou se com' Carlo's Nascimento e teve um longo entendimen- "BELEM DO pARA' 7 - O capitão Emanuel
'to com o dirigente tricolor, estabelecendo, se-então as bases para a assinatura de novo compromis- é o candidato á presidencia do Conselho Regional de
-so, As "demarches" foram encaminhadas cem pleno êxito,' chegando as duas parte a um perfeito do Pará. O ilustre esporfista é bem provavel que seja
.acordo quanto ás ccndições que ddvem constar dó contrato. ,'proxima sexta-feira.

O novo compromisso vigorará pelá prazo de dois anos. Amorim receberá luvas na im-
--------------,------

',portancia de 40 mil cruzeiros e ordenàdo mensal de oitocentos cruzeiros. Será estabelecida a con A selerã'o' carl,-oca treinoudíção de não ser obrigado o ponteiro baiano a participar de excursões prolongadas, sendo- lhe as- :s
-segurado tambein o direito de gosar férias na Báfa, [unto de sua familia,

de Moraea
Desportos
eleito na

A Gazeta Florianopons

cidadeo classico da
,,;10 dia 18 o Avaí medirá forças com 'o Figueirense

Reina enorme entusiasmo em nossos'meios esportivas pela sensacional partida futebolis-1_. '- '.
b

•

h
'

t,,;tica que será realisada no domingo dia 18, entre o AVAl, campeão do Estado, e o forte esqua- DeSlnCumblu-se rll an e-
o .drão do FIGUEIRENSE. ,..

,

'

,

_

A e�pectativa é enorme em torno do claaaícc FLA-FLU da cidade, que marcará a maior mente da mlssão q'ue lhe'"batalha esportiva do ano.
•

foi conflada,p r ó I umui o d e Pinheiro •

Na sua recente viajem a cidade de Rio do Sul, presidin�
No proximo dia 2 de maio o valoroso BOCAIUVA realisará sensacionais provas esporo

do a embaixada do FIGUEIRENSE, o sr, Orlando Scarp�li tf�
_ ,tivas, que contarão com a participação de diversos clubes e de turmas atlétas da cidade. ve enseio de ser muito homenageado peJos' esportistas aque.,.

O clube de Agapito, que é o patrocinador do ruidoso festival, já vem ultimando seus localidade, numa eloquente demonstração de apreço á sua perso
nalidade e de admiração ao valoroso alvi-negro tloriaoopolitao'o.

r parati os, cuja a renda d reverterá pró tumulo do aaudoso zagueiro do AVAI, Dijal-
a Pinheiro.

'

Devem, pois, os do FIGUEIRENSE se sentirem or-

.
- gulhosos e ufanas com a brilhante missão desempenhada pelo sr_

Selá e�_�) maIs uma iusta homenagem aquele que soube, no campo a Juta, - batalhar .
,'.' ,

'

, f t b 'i �
, i Orlando Scarpelli no entrelaçamento da amisade entre clubes ca-

pe,o li, e O oca .armense. .

Estaul'-'Íf "'\o. tos de que a iniciativa do BOCAIUVA terá a melhor acolhida de todos os t_a_r_lO_e_n_s_es_.� ......� _

clubes e esportistas.
ESPORTISTAS' Contribue para pró tumulo de Pinheiro é o dever de todo o boti. e:! �

; porfieta.
as o e I minense doml g

RIO, 7 - A FMF comunicou a CBD que já se encon
tra em vias de conclusão o novo codigo de processos da' mesma

com o concurso Federação,

"

Na partida reatisad€l domingo ultimo em Joinvile entre o
BONSUCESSO e o GLORIA venceu o prkneiro pela contagem
de 4 a 2.

QUASI TERMINADO,

per mals d,eis anos Rio. Grande do Sul é São
,

Paulo solicitaram
• '. AW

mscrtçao�A'sseguráda, a

Amorim
perma�nenel'a de
11:0 Flu,m.ihéhse

Pedro

RIO, 7 - Sob a direção técnica de Zezé Moreira trei
naram, ontem, no campo do' BOTAFOGO a seleção Univereita
ria Carioca.

Pedro Amorim treinou apenas um tempo, e Vevé exerci
tou- se tambem.

,
_

S. PAULO" 7 .r: O sr. José Gomes Talaríco, presidente da Confederação de Desportos' A equipe principal venceu a seler-ão dos reservas por-
';Universitarios Brasileiros em declarações á imprensa informou que os V jogos Universitarioa , a se. 5 � �. ,

rem' realiaados em S. Paulo terão lugar no dia 19 do corrente, justamente quando toda a Nação Pedro Amorim, Vevé e, Rui, foram os goleadores. Galego
'Brasileira irá comemorar condignamente a data, natalícia de s. excía, dr, Getulio Vargas renderá, e Pereira assinalaram os tentos da equipe dos reservas.

assim, uma justa, e, sincera homenagem os estudantes brasileiros .ao !lº!lSO grande presidente. ,

'Zezé Moreira mostrou se satisfeito devido as atuações do

,�����������!����������������,;,���'���� _ �onjunto u�verdtario carioca.
. -

11-----------
Macedonia

I M A G N 0,
TE'CNICO DO' AVAl

SER 9 DI 1

ACesa
está liquidando toda' a sua set�ão, de fazendas

Corre com- insistencia que a diretoria do intrépido [{VAI
F. C. firmou contrato-com o acatado técnico gaueho Magno. pa
re exercer as funções de entraineur do team azurra,

ABRI�: O mês das fazendas por preeos eonvidatlvos!
EscDlba boje mesmo o se� vestido!

'

O que ,é barato acaba depressa:-=-Não esqueça e nenf hesite, examine os
nossos tecidos, COm}lirê OS, nossos desenhos e compre p�r preço baixo!
A Casa Má'cedcnia está liqui�ando .todá a sua secçã'o -de fazendas

a R'UA, TRA.JANO e

Begliomini no Cori,ntians

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cargas de
".,. da infantaria russa na cabeça de ponte do Kubao

",1', Os aV_IÕ_'e_s_d_e_M_8c ,Artur atacaram violentamente, P
n II Ino aClflCG,

Sul, as .peslçõee japonesas ===::::;======= I--------�---------------------�------ r,--------------------------------�--------

Tabelamento de produtos
farmeceutlceeaz ta

N9VAS ESCOLAS
A Hora do Brasil, na sua Irradiação do dia 5, assi

nala que grandes preparativos, em todo o terrltorlo na

cioria.l, se estão' desenvolvendo para que seja solenlsado,
no dia 19 do corrente, e nataliclo do Chefe da Nação por
iniciativa da C.N,E..

'

De vários Estados, como Amazonas, Rio Grande do,
Norte, Alagôas e Paraná chegam notlçias"..1te__ql:!t serã�
inauguradas inum�ras escolas ��riás peles respetivos
Oov�rn_os �S���Tcipais, bem como instituições
par tcutares, álérn de outras inaugurações de serviços pú-
blicos.

-Associando-se a este movimento promovido pela
C.N.E., o sr Presidente da República acaba, de assinar
um decreto-lei, determinando que' o produto de todos os
telegramas que lhe forem enviados no dia 19 de Abril
felicitando-o pelo seu aniversarlo, reverta em favor d�
C.N.E ..

-A Diretoria Regional de Santa Catarina' da C.N.E.
recebeu o seguinte oficio do sr. Luís Schmitz, prefeito mu-

nicipal de jaguaruna: .' �

c Sr. presidente:
Com a máxima satisfação, levo ao conhecimento de

v. excía., que [aguaruna, pequenina, mas parcela viva de
nessa grandiosa e amada Pátria, tambem se engalanarã
no próximo dia 19 para solenlsar o transcurso de mais
um aniversario natallclo do grande Amigo do Brasil e dos
brasileiros, o insigne Chefe da Nação, dr. Getulio Vargas.

Para que tenhais ciência das homenagens que ser-
lhe-ão prestadas a 19 de Abril vindouro, anexado ao pre-

I sente remelo-vos um exemplar' do programa organlsado
com a colaboração desta prefeitura, 'bem como cópia da

, circular dlrlgída ao professorado deste muníclplo»,

1 Entre os numeras desse programa, que constará, en-
tre outros, de uma grande parada escolar das escolas rnu-

l
nlclpais de Lagôa, Morro Azul, Morro Bonito, Retiro, Ria
chlnho e Sanga Grande, e da dJstribuição de objetos es-
colares ii todos os alunos dessas. escolas, haverá a solene
assinatura, pelo prefeito municipal, do decreto creando a,escola municipal «dr. Getulio Vargas 'Pilho>, em memoria

J "'_��, �Ieto fIIOQ QO Cj1efij çla Naçãe. ,

JOVENS QUE OR ERA
LONDRES, 7 (R)-A ATN cornunlcada Noruega que mais

ti homens de Televaag, internados no campo de concentração de
Oranienburg, na Alemanha. morreram. O numero de mortos ele
va-se agora a 18, de um talai de apenas 74. No momento de
serem prêsos, estavam todos em boas condições de saúde.

ão
•

e com
A

voce•••

Os divinos ensinamentos de Cristo constltuíarn, on

tem,' o tema do bate-papo entre diversos inteletuals da
terra.

-Os Evangelhos são uma cartilha que dois mil anos
não desatuallzaram,-ministrava um professor,

-Neles estão os mais sábios ccnsêlhos sõbre higie
ne e aílmentação.e-recettava um médico.

-São um código que as doutrinas, clássicas, criticas
ou eeletlcas, individualistas, socialistas ou mixtas, jamais
conseguiram alterar,-arrazoava um advogado.

-Nels estão as medidas de todas as cousas e a so

lução de todas as equações.-calculava um engenheiro.
-São um tratado de ética universal, - fárolava um

jornalista.
Encrespando essa concordância lisa e unânime, um

premotor público IIbelou:
-De formas que, se eu der uma bofetada na face

de algum dos srs., receberei, em resposta, c' oferecimento'
da outra face, para nova bofetada?

Ninguem resp.ondeu. O ensinamento divinQ era in
compatl'vel com a prática humana.

Coube a um funcionário público o expediente da
saída:

'

-A sua acusação, nobre orgão da Justiça, nãe pro
cede. Nada obsta que ao sermos esbofeteados na face es

querda, ofereçamos a direita ae agressor. Depois, como

aquele vigário de um conto de Camara Llma�
-cAté aí, o Evangelho; agora, eu!»
E desmontemos o tal, a bordoadas.
Assim podemos agir sem transgressãe aos consêlhos

e mandamentos do Mestre. Mesmó" pórque sôbre o que
deva acontecer depois da segunda bofetada, 0S Evangelhos
sãó comissos li.

I
j

.: J
�--��--------------------------------------------�

X.P.

net

.. representante em

nosso Estado da Re
vista'MOTOR

E' 'representante da revista
MOTOR, o nosso antigo con-

frade de Imprensa sr. Antonio RIO, 7 (A l'O-Como foi noticiado,
.

o Coordenador

Ac!oly Carneiro, ' da Mobllisação Economíca por lntermedlo de setor preços,
A referida revista é dirigida criou a Comissão Técnica dos Preços dos Produtos Qui-

por um grupo de oficiais do

I
micos e Farmaceutices, afim de que dentro do menor praso

nosso Exército, sendo seu atual passivei 'sejam todos os medicamentos tabelados, de acôr-

diretor o coronel Felic!ssimo do :om a margem razoável de lucro entre o custo da pro-
Batista Cardoso. Apesar de tra-

Lduçao
e o preço da venda.

tar de assuntos que dizem res . Agora, autorizado pelo Coordenador, o professor jor-
peito ao engrandecimento das ge Kafury, designou o tenente_coronel �éd�co José Vieira
nossas forças armadas, qual- I Peixo!o_ para exerc�.!:_ as funções de presidente daquela>
quer colaboração pQderâ-ser en- \

Cefflis-aaü, -

c;:!Rt:1�d9 aõSeu·representante, I I �aPtln"Qa..,d'�.n.-S-
..

-'

-6-.,-00-0-neste Estado. IIiubstituido O geDer�d! I Pll UE I
p:rli§l�neirf,Bi!l

Dietmar 00 micro..
rI fODe alemão , !

Q, G. Aliado ao Norte da Afrl-

� BERNA,7 (R )-0 cel. Schaster, I 050 I ca, 7 (R.)-Oflcialmeme se anun-

substituiu, como comentarista il ela que toram repelidos todos:

militar do radio alemão. o ge-I Ias ataques ao eixo para elimi-
nar a cunha introduzida. pelo

neral Dietmar que ha duas, se- das su�s rendas em oitavo Exército, em Akarit. Fo-
manas deixou de comparecer ao bonus de "'uerra d 6 o

.

I I
microfone, que ocupava regular. l:W ram captura os . 00 prrs one •

mente, todas as segundas-feiras. ros.

ti
I

I �

�eno esfOl çe u- do,guerra
ID'

•
"'" lq.ç..<l'II"'l' ..... imediBito da Mioeraeão Bom Reltiro -, . � dr.

JlíI1.t!H§e e I) 1i;>U..,,,:::iI,llIw,,,,,, III u" ..li

I Alviu'@) Mil!s,luu�a sDrpreelOdeo<i!!le �OlD o 8!DPRJO' e mInUCIOSO nOS-

_--'---- c@lrtiniodo lhlterveultor N�reD Ramos
,

. "
• t

' ! amplo e minucioso descortinrio do; to importantes estudos �ara forne ... ·
,

Conforme noticiamos. e�ta, nes.� brilhante homem publico. Sua Exce- I cer coke a Eletro-Aço, ue Blume
capital, h� dias, o, Ill:Stl�e)urd!ta 3�� Jência abordou com segurança pro-II na,lJ

e outras, empresas sob o cou·,

, I Alvaro MIranda, SeC! eta�,iO i blemas váiíos e complexos, revelan- trõle do Governo." "

I dem dos Advogados do RiO de Janei-
do peculiar conhecímento das Posso-lhe dizer, de ante-mão, que

1
ro e personalidade de relevo nos o carvão de Bom Retiro é ótimo pa-

II circulos economico-financeiros ,do causas.
__ ra todos os fins a que se prestam

j I país: S'. s. veiu. a Santa Ca�anna A INDUSTRIA CARBONIFERA os bons carvões extrarigeiros dessa

I'
no

lllteres,se
da,

Im,portante,Mlllera�
. natureza.

I ção Bom Retiro, empresa ,de que e
- Hoje, como sabe, � industria

I mcorporador
e em, CUja d�reçao en- carbonifera é o centro vital da eco- OS TRABALHADORES

contra-se o competente tecl1lco, dr. nomia brasileira e dela depende, se-

1
. f d a r No momento, estamos empre=-Emilio Grav\na. ,güramente, o nosso es orço e ",u� -

b
ra. Dai a urgência com que nos JO- gando elevado numero de tra alha-

gamos ao trabalho de organização dores, que cresce, dia a dia. Are·

da "Bom Retiro", empregando es

forços íncrirveís para chegar a Ye

sultados imediatos, em favor do de
sideralum patriótico de cooperar
com o Govêrrio .

l,

FALA O DR. GRAVINA

No momento, dirigimo-nos ao dr.

Gravina, cOl1sultando-o sobre o de
correr dos seus serviços. E o' co

nhecedor profundo do magno assun-

to, disse-nos:
'

_ "Temos, aliás, recebido os

melhores incentivos, Nossa minera
cão não é próxima ao porto, mas o

Govêrno Estadual porfia, em auxi-I
Iiar-nos para encurtar as distan

cias, reparando ou construindo ro

dovias.
A ausência de facilidades no

transporte, causa-nos naturais em-

baraços.
.

.
.

Mesmo assim, lutaremos eriergrca
mente para produzir maior quanti
dade, 110 menor tempo,

DR. ermuo 6RI9UIHa:
e

giao ela min.a já está sentindo os

beneficios dessa imigração, pois
florescem os negócios e reina ani
mação.

O porto de Florianópolis, que, I .

--

'

,

fatalmente, transf?rn�arem_os_ em es- A essa al�ura, o
..(�r.

�
Alvaro l\�l-

coadouro da, produçao, nuo recebe i �anda, ,que I egressar aLoJe, ao, �IO, '

navios de grande calado. Porisso' ll1Ier,:��U1 para a.centuar:(J1W fIcara

mesmo nossas entregas de carvão I magmflcameu.te ImpreSSIOnado com

dependerão de maiores sacrifícios

II
os ,t�aba.1ho� executados pelo dr.,

na obtenção de barcos menores. Emlho Gra:'I'I1a.
• GRANDES DEPOSITOS .. CONGRESSO JURIDICO

D ilustre jurista dr. f'1lvaro
.

mirando
PORTO CARVOEIRO-.

Regressandc ontem do ponto ini-
cial da mineração em Bom Retiro,
futura "capital" de vasta zona car

,bonifera, o dr. Alva,ro Miranda re

I cebeu gentilmente A GAZETA, emis-

I
sária da curiosidade publica em tor
no ao -grande empr,eendimento.
No escritório da mineração, pu-

I dérmos encontrar s. s., quando con

cluia uma serie de conferêNcias co-

I merciais. ,
_ Adquirimos as instalações da

Lá tambem se encontrava o dr. firma Fett em Coqueiros, cuja all1-

Emitio Gravina" pioneiro do carvão plitude ga�'ante-nos magnifico en

nacional, a cuja tenacidade e sacri- treposto e melhores depositos.
f d f

' .

d
- Os trabalhos preparatórios re-

icio evemos o ato pOSItIVO e Grada.tivamente, iremos demoven-
FI

. ,

1
- vestem-se de significação. Acho,

< onanopo is exportar carvao, por do outras dificuldades e precarie-
.

I d 11 rd d que importantes téses serão debarti-
SIna a me 101' qua I, a ,e. dades. das, todas atinentes à futura poliU-O dr. Alvaro Mira.nda disse,

en-I'tão, a,o jornalista:
'

A MINA ca. social do mundo, face ao instan-
, te supremo que eSltamos vivendo.

- "Satilsfiz um velho anseio vin- _ Prosseguindo, disse-nos o dr.
do á Santa Catarina. Infelizmente, Gravina que as minas têm grande
não posso demorar, o necessário capacidade e que os esforços a em

para visitar,' como deseJava, os es- pregar serão, na,turalmente, COl:?
tabelecimentos educacionais e de pensados, pelá volume da produçao
assistêl1lCÍa social que fa,zem, lá fó- futura.

'

ra, a fé de oficio do esforço 8pver-'
namenta]. Estive, entreta:íIto, em
cordial palestra com o Tilterven.tor
Nerêu. Ramos, maravilhando-me - Temos, tambem, em vista,
COm a multiplicidade de co.nheci- cooperar desde logo na industria
mentos do administrador, com o sidururgica. Realizamos no momen-

- E o 'qlre nos diz sôbre o Con
gresso Jnridico de agosto? - per- '

guntamos ao dr. Miranda.

Finalmente, o dr. Alvaro Miranda
referiu-se a sua confiança na remo

ção de todos os impecilhos à vitó
ria do ca,rvão nacional, os quais,
disse, "serão dominados com

mais Ol] menos tempo, com maior.
ou menor j,nteireza.AUXILIO A SIDERURGICA

- Ainda" ontem, o dr. Alvaro Mi ...
rand'a foi muito vísitado e reéebelv
destacadas homenagens.
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